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- AVISO IMPORTANTE 
Por accordo com as direcções respectivas, a Gargela 

dos Caminhos de Ferro distribue sempre, como anne- 
xos, as tarifas especiaes de transporte em todas as linhas ferreas portuguezas, acompanhando-as de artigos explicativos. 
Continuamos hoje a tratar das 

Novas turifas da Companhia Real, 
que brevemente vão ser postas em 
Pá, teta (vide a pag. 114 MVestenume- 
ro). 
Faz parte qQWeste numero a tarifa 

M. LL. n.º 6 da Companhia Real 4 
qual nos referimos na secção CIT ari- fas de transporte» pag. 117. 
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ALGUMAS PALAVRAS SOBRE A TRACÇÃO MECHANICA 
s actuaes condições de existencia, principalente nas grandes cidades, tem trazido um desenvol- vimento extraordinario dos diversos modos de transporte. Este desenvolvimento foi em grande parte devido à necessidade imperiosa que todos temos em aproveitar o tempo e poupar tanto quanto possivel as nossas forças phisicas. & Mas para este desenvolvimento se poder realisar, foi tambem necessario que os transportes se tornassem ba- 

ratos, que se effectuassem com uma certa celeridade e que emfim aterahissem a concorrencia pelas vantagens offerecidas. Este barateamento, porém, assim como a celeridade 
que todos destjam, dependem principalmente da natu- 
reza dos agentes que nos fornecem a força motora, e como é sabido, o custo de cada um d'esses agentes é uma quantidade que se pode considerar invariavel e que em dadas circumstancias limita o preço dos transpor- tes, E verdade que em muitos casos o aproveitamento da força motora não é feito nas melhores condições e disto resulta muitas vezes que ella se nos apresenta mais cara do que effectivamente podia ser. Mas suppondo que o aproveitamento se faz em con- dições normaes, isto é, que se possue um bom systema de carris, que estes pela sua forma é natureza apresen- tam uma resistencia minima ao movimento dos vehicu- los, que se acham bem collocados, offerecendo em toda a extensão do caminho a mesma resistencia ao movimen- to, que se conservam nas melhores condições de lim- peza, que os vehiculos são do systema mais aperfei- 
cçoado, que se mantêm no melhor estado de conservação, que a lubrificação dos eixos é feita cuidadosamente, em- 
fim, que tudo se effectua nas melhores condições, e que ao mesmo tempo se attingiram os limites dependentes do custo da força motora, e que apezar d'isso tudo, o preço dos transportes se apresenta elevado e a celeri- dade insufficiente, é fóra de duvida que o unico recurso a que se poderá recorrer será fazer uso d'um outro agente é força que seja mais barato e que satisfaça melhor ás actuaes exigencias do trafego. i Assim para conseguir o resultado que se tem em vista, isto é, a reducção do preço e a celeridade neces- 
saria dos transportes, é indispensavel attender simuita- 
neamente a diversas circumstancias. 

A forca animal é naturalmente a mais cará e a mais 
dispendiosa, e em muitos casos mostra-se insufficiente na 
parte que diz respeito á celeridade. A sua deterioração 
é rapida, além disso tem o risco de perda total em 
prazo indeterminado. 
Em muitos casos este risco e o seu preço elevado 

tem sido causa de se empregarem improficuamente ca- 
pitaes avultados. Ao mesmo tempo é forçoso reconhecer que não esta 
já em harmonia com o aperfeiçoamento moral dos nos- 
sos costúmes, explorar os animaes em nosso proveito 
do modo barbaro como elles o estão sendo. 
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Em geral os animaes, que se empregam na tracção dos carros americanos, apenas supportam este serviço durante cinco annos, em media; passado este tempo são vendidos pela quarta parte do seu custo, e depois d'isto vão acabar a sua miseravel existencia na tortura lenta e continuada a que os submettem a maior parte dos car- roceiros. Isto são factos presenciados constantemente e não obstante isso a nossa sociedade faz alarde dos seus sentimentos humanitarios! Em Lisboa, segundo o relatorio da Companhia Carris de Ferro de Lisboa, no exercicio de 1888, a força ani- 
mal absorveu 45 º%% da despeza total, apesar do movimento dos vehículos se effectuar sobre carris de ferro ou de aço e das carruagens serem relativamente leves e soffrivelmente lubrificados os seus eixos, o que tudo contribue para o melhor aproveitamento da força. Entretanto este aproveitamento está longe de se po- der comparar ao que tem logar nos caminhos de ferro propriamente ditos: n'estes a resistencia ão movimento dos vehiculos em plano horisontal é muitas vezes inferior a 

1 : i 
Do da carga ou pezo do vehiculo e sua carga, emquanto 

ê é . º . 1 que nos carris americanos esta resistencia attinge TB: 

da carga. Isto quer dizer que a forca que arrastar uma carroagem sobre os carris americanos poderá arrastar quatro em um caminho de ferro bem construido. Esta simples comparação mostra a grande importan- cia que tem a escolha do material, tanto carris como vehículos. ' E' certo que os caminhos americanos não podem ter 
uma via em condições tão favoraveis à tracção como os caminhos de ferro, mas tambem é verdade, que a forma 
e natureza do carrlk tambem influem sobre a resistencia 
que à via offerece ao movimento. ; Sendo pois a forca animal a mais cara de todas, e sendo além d'isso insufficiente, é natural que se tenha pensado em a substituir pela força do vapor, que é a mais generalisada e em muitos casos a mais economica, e assim é que se acham em exploração, ha já bastantes annos, caminhos de ferro do genero dos caminhos ame- ricanos em que a tracção se opera por meio de loco- 
motivas. Apezar, porém, de em geral a força do vapor ser in- comparavelmente mais barata que a força animal, o fa- cto é que nem em todos os caminhos americanos a tracção à vapor se tem mostrado mais economica do que a tracção animal. Em Inglaterra por Exemplos segundo Reckenzaun, a 
tracção à vapor, em geral não tem dado ás respecti- 
vas companhias dividendos superiores aos que dão as 
companhias que empregam a tracção animal. 

Só em alguns casos muito excepcionaes, e emquanto 
as machinas eram novas é que estas deram resultados 
vantajosos. Assim houve exemplos do kilometro carro custar 35 réis, quando n'aquelle paiz o kilometro carro com traceão animal custa em media 83 réis. Em Hamburgo, onde se emprega a tracção animal conjunctamente com a tracção por meio de locomotivas 
e em uma escala que permitte uma comparação bem 

' entendida, visto que, segundo o relatorio d'aquella com- 
panhia a tracção a vapor transportou, em 1888, 3.266:971 
pessoas, e a tracção animal 4.032:729 pessoas, segundo 
este relatorio o kilometro carro importou com tracção a 
vapor em 32 réis e com tracção animal éem 47. 

as, como diz o sr. Huber na sua interessante me- 
moria, este resultado favoravel á tracção a vapor, foi 
devido. principalmente ás condições excepcionaes em 
que ali tem logar o trafego; pois não lhe consta que 
haja nenhuma outra cidade importante onde se consinta 

que as locomotivas venham até ao centro da cidade pelas ruas de muito transito, e que alem d'isso seja per- 
mittido atrelar duas carruagens como ali se consentiu nos dias de muita affluencia de passageiros. Além d'isso o preço de 32 réis por kilometro carro não inclue amor- tisação nem juros do capital empregado nas machinas. * Assim, vê-se que na pratica não se tem confirmado sempre a superioridade do vapor sobre a tracção animal e que, se considerarmos os diversos inconvenientes que aquelle systema apresenta, forcoso será reconhecer que a tracção a vapor não resolve o problema d'um modo satisfatorio. E é esta a razão por que se teem ensaiado outros sys- temas nós quaes fallarei muito de passagem. Em primeiro logar devo mencionar a tracção por meio de cabos, empregada em algumas cidades com bom re- sultado, mas de tem contra si em primeiro logar o custo 
elevadissimo da sua installação; além d'isso, entre outros defeitos, tem o inconveniente de se perder no cabo até 75% 0 da força total dispendida. Por outro lado tem este systema a grande vantagem de poder ser empregado em todos os declives, por isso que se acha funccionando perfeitamente bem em rampas de 17 %o. 

Tem-se tentado tambem empregar o ar comprimido, 
como forca de tracção, para carros americanos, e isto de dois modos dilferentes: um d'elles consiste em fornecer o ar comprimido por meio d'um tubo collocado ao longo do caminho; o outro comprimindo o ar em um reserva- torio que faz parte do vehiculo. O primeiro systema deve-se a Tardy, é o segundo a Mekarski, Beaumont e outros. O systema Beaumont achava-se representado no con- curso que teve logar em Anvers em 1885, e ahi foi pre- miado com a medalha de bronze que o collocou em 5.º logar em relação aos competidores. Estes eram: 1 carro electrico systema Julien, 3 locomotivas a vapor e 1 carro à vapor systema Rowan. O systema Mekarski é empregado em Londres e Nantes em carros que pezam 6 toneladas, com reserva- 
torios em que se comprime o ar a 3o atmospheras. Diz-se que este systema dá a força de tracção 30 %/o mais barata que a força animal, apezar d'isso notam- se-lhe inconvenientes que se teem opposto á sua gene- 
ralisação. Ha ainda outros systemas differentes dos preceden- tes, taes como a locomotiva de Honigman que funceio- na por meio da soda, assim como aquelles que empre- 
gam o ammoniaco, ou o acido carbonico liquido, todos promettendo muito, mas que em uma pratica corrente se mostrarão provavelmente muito deficientes, 

(Contínia). M. Herrmann. 
AS NOVAS TARIFAS DA COMPANHIA REAL 

VI 
Cabazes vazios.—Pelo projecto de tarifa n.º 1, de que 

nos temos occupado, todas as taras, que hoje se trans- 
portam pela tarifa n.º 16, ficam grupadas em tres clas- 
ses differentes com preços muito reduzidos, como ve- 
remos, quando tratarmos deste titulo. : 

Cabos de linho cairo ou piassaba.—Estes artigos, as- 
sim como os demais pertencentes á industria de cor- 
doeiro, foram classificados sob a generalidade de cabos 
e cordelaria, o que dá muito maior latitude à applica- ção dos preços reduzidos! == Actualmente, os que acima indicamos gosam de pre- cos espeéciaes, sob condições de minimo de tonelagem, nas expedições entre Lisboa, Coimbra, Mealhada, Por- 
to, Abrantes, Fronteiras, etc. 
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Pela futura tarifa bastará que as remessas tenham 100 kilos para disfructarem do mesmo typo que hoje só se applica a expedições de 500 e 1:000. Ficam classificadas as expedições até 500 kilos pela 3.º série, aos typos de 24 a 15 réis; as de 5oo kilos até 
6:000 pela 4.º série, à 109, 15, 13 ou 12, e as de wagon completo pela 5.º, descendo a base até 10 réis. Vejam- se os typos das differentes especies que démos em o nosso n.º 3o, pag. 83. Com a nova rêde não faremos comparações, porque é sabido que ali não gosam, estas e outas mercadorias, senão das tarifas gerães, e, portanto, facil é provar quanto beneficio lhes dá a nova tarifa. 

Cacau.—A mesma comparação que vimos de fazer para os cabos serve para esta mercadoria, porque eguaes são os typos que hoje se lhe applicam, como 
eguaes serão as de que ficará gosando, com excepção dos wagons completos, cujo minimo é reduzido a 5:000 kilos e a classe rebaixada à 6.º aos typos de 13 até 8 réis. Quer dizer que 6 cacau que hoje se transporta para a fronteira de Badajoz à 47000 réis por 1:000 kilos, para a de Valencia de Alcantara a 3750 réis, e para o Porto a 4150 réis, ficará pagando para a primeira 2400 réis, para a segunda 23250 réis e para o Porto 
24h9070 réis. 

Cachaça.— Como aguardente, fica gosando da tarifa n.º 2, de que já tratámos nos nossos artigos anteriores. Café. —Eica classificado nos mesmos preços do ca- can, Caixas e caixotes vazios.— Vide o que dissémos sobre cabazes. 
Cal apagada em pedra ou em pó.—Em logar do typo de 12 réis, que hoje se applica aos wagons con: tos pela tarifa n.º 13, a nova em projecto applica-lhe os de 13, 10, 9 ou 8, segundo a distancia. Das estações da linha da Figueira e das de Mealha- da, Mogofores, etc. segue hoje a cal para o Porto a 

11260, 119212 e 139104 réis respectivamente; ficará pa- 
gando 15%000, 13%000 e 950 réis. Os pesos inferiores a wagon completo ficarão go- sando os Ros da 4.º ou 5.º série, como o brogau, a que nos referimos no artigo anterior. Além d'estas van- tagens, fica sendo concedido o regresso gratuito das ta- ras, o que representa importante abatimento. Calafeto. — Fica incluido na generalidade de esto: a. Calcado.— Hoje paga em todos os percursos e em todas as linhas, pelas tarifas geraes, 3o, 24 réis nas de leste, norte e Torres-Figueira, e 32 réis na de Cintra Torres, Ficam-lhe sendo applicaveis, pela 1.º série, os 
oo de 3o a 24 réis, segundo o percurso, ás expedi- ções até 500 kilos, e às que perfizerem este peso ou Mais, pagarão os typos de 24, 22, 20 OU 15 réis. A re- 
ducção é portanto de 20 até 52 por cento, segundo os Casos. Cannas e cannicos.—Taxam-se hoje pelas tarifas 11 e 11 bis, que são restrictas a determinados percursos; fi- cam nas séries 4.º, 5.º ou 6.º com preços eguaes aos da cal e portanto consideravelmente beneficiadas, — Cannos de barro.—A industria ceramica é uma das 
que mais tem luctado e tem vencido, n'este paiz, con- 
tra à importação estrangeira. À nova tarifa mais lhe facilita os seus transportes, classificando-os na 5.º série aos typos de.15, 13, 12 e 10 Téêis, quando as expedições se façam por 500 kilos, ou na 6.º a 13, 10, 9 ou $ réis, quando sejam wagons de 5:000 Kilos. Uma expedição, que de Gaya a Lisboa paga hoje a 

4%1096 réis por tonelada, fica pagando 3120 réis ou quasi 25 % menos. Cantarta.— Está no mesmo caso dos cannos, porque 
tanto hoje como de futuro gosa e gosará das mesmas condições que para elles vimos de indicar, sómente com a differença de que o minimo de wágon completo, para gosar dos typos infimos de 13, 10, 9 e 8 réis, é de s:000 kilos. Carnes frescas, fumadas ou salgadas.—Estes comes- tiveis, e especialmente o primeiro que hoje-não tem tarifa alguma especial de pequena velocidade, ficam beneficia- dos com a applicação da 3.º série, seja qual fôr o seu peso, compensando-se a pequena elevação de typo, que sofirem os pequenos percursos, com a reducção que in- cide sobre os grandes. Além d'isso, como é sabido, pon- tos productores, como são as povoações servidas pelo 
actual ramal de Caceres, não disfructam hoje de tarifa especial até Torre das Vargens, e ficam-n'a tendo em 
todos os sentidos. ; 

A adopção de wagons frigoríficos permittirá em bre- 
ve o transporte de carnes frescas, que fica muito be- 
neficiado pelos preços supra. 
Carris.— Já temos repetido bastantes vezes as con- dições das séries 4.º, 5.º e 6.º pára que o fácamos de novo ao tratar d'esta mercadoria, á qual ellas ficam sen- do applicadas. Veja-se o que dizemos sobre cantarias. Cartão.— Vidê papelão. 
Carvão de AAA mesmo caso de cantaria, car- ris, etc) são-lhe applicaveis as séries 4.º, 5.º ou 6.º 
Nas linhas da nova rêde é esta uma das poucas mer- cadorias que actualmente tem tarifa especial (a C. A. 

n.º 3, que distribuímos com o nosso n.º 9 de 15 de ju- 
lho ultimo) applicavel por wagons completos sómente ás procedencias de Lisboa ao typo de 10 réis. elo projecto novo os pequenos percursos ficam de 
fóra, porque a tarifa geral lhes é mais vantajosa; os de 
31 a 100 kilometros gosarão das mesmas condições 
actuaes, os de 101 a 200 terão o typo de 9 réis, e os 
superiores a este o de 8 réis, sendo, além disso, appli- 
caveis em todos os sentidos e procedencias. 

Carvão vegetal. — Apesar das tarifas da antiga rêde serem de precos reduzidos, poucos são os transportes que n'ellas se fazem, sem que, por meio de contractos, ainda gosem de novas reducções. São as bases resultantes d'esses contractos-as que se applicarão, em geral, a todos os expedidores, reduzin- 
do-se os typos aos da 5.º serie, 15, 13, 12 ou 10 réis, e 
facilitando-se assim que, sem exigencia de uma grande 
tonelagem annual, se possam eflectuar os transportes 
d'este genero a preços mais baixos que actualmente. 

A' nova rêde, onde o consumo d'este genero é mui- 
to consideravel, irão, com estes precos, os carvões do 
Alemtejo, que hoje estavam impossibilitados de o fazer 
pelo elevado custo do transporte e, para muitos pontos a que hoje elle não podia concorrer, passará a nova ta- 
rifa a facilitar os negocios desenvolvendo-os de uma 
maneira mais larga do que hoje. À 

Notemos ainda que os saccos vazios regressarão gra- 
tuitamente, o que é mais uma vantagem importante. 

Casca para cortumes.— A casca de sobro tem hoje, 
em leste e norte, a tarifa especial n.º 1 ao DO de 24 
réis, desde 50 kilometros e por wagon completo ; a de 
carvalho não gosa de tarifas especiaes. Uma e outra fi- 
cam a egual typo desde 31 kilometros e aos de 23 ou 22, 
quando se trate de expedições inferiores a wagon, mas, 
quando a remessa pese 8:000 kilos, os typos descem a 
15 a 13 ou mesmo a 12 réis, segundo o percurso é de 
31 a 100 kilometros, 101 a 200 ou de mais de 200. 

A casca marroquina que vae em tanta quantidade ás
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fabricas de Torres Novas e Alcanena ao preço de réis 2972, por tonelada (desembarque e despezas accesso- rias incluidas) irá por 23000 réis, no mesmo caso. À que do Porto vem ão mesmo ponto por 6040 réis, fi- cará sendo transportada a 3280 réis. As differenças são bem notaveis. Cascalho. — Vidê brogau. 
Cascos vazios. — Mais uma vez remettemos os nos- 

sos leitores para o que diremos sobre taras, quando d'ellas tratarmos. Castanha. — Hoje applica-se-lhe em leste e norte o typo de 18,90 réis e em Cintra a Torres o de 28 réis. 
icam as expedições inferiores a wagon, na 4.* serie, pelos typos de 19 até 12 réis, e as de 8:000 kilos aos de 15 até 10 réis. 
Cebolas. — Em logar dos 12 réis que hoje lhes appli- 

ca a tarifa n.º 12 bis, ficam tendo os de 109,15, 13 e 12 
réis as pequenas expedições, e os de 15 a 10 réis as de 500 kilos. 

Céra em bruto.— As tarifas mais beneficiosas hoje, 
na linha do norte, são as 7, 8, 10 € 14, cujos typos va- riam entre 28 e 24 réis. Pela nova, as pequenas expe- 
dições ficam aos typos de 3o a 24 réis, e as de 500 ki- 
los ou mais, aos de 26 a 22 réis. Cereaes.— A crise que ultimamente tanto tem preoccu- pado os poderes publicos, como os agricultores e o paiz em geral, torna da maior importancia a modificação que 
os preços de transporte d'esta mercadoria possam sof- 
rer nas linhas ferreas. : 

Foi assim que o congresso agricola de 1888 repeti- das vezes pediu no seu relatorio que às taxas de trans- porte fossem reduzidas, e á vista d'isso a rêde do sues- te publicou a sua nova tarifa, que démos aos nossos leitores com o n.º 6 do nosso 1.º anno. Y A Companhia Real, tendo em vigor já então tarifas bem reduzidas para estes transportes, ficou fóra do al- cance das baterias d'aquelle congresso, que se limitou 
então a... pedir o augmento de preços no transporte de farinhas. Não era, portanto, á companhia imposta nova reduc- ção de preços, e fazendo-a, pela nova tarifa, pondo nas 
ultimas classes d'esta, pelos preços mais baixos, todo o trafego de cereaes, concorre ella espontaneamente e póde dizer-se com sacrificio proprio, para o baratea- mento d'este ramo da nossa agricultura, para à melho- 
ria nas condições de negocio d este genero. 

Não repetiremos aqui as condições de preços actuaes 
d'estes trasportes. Todos os que os effectuam sabem bem que ellas be- 
neficiam as expedições de mais de 1:000 kilos e de wa- 
gons completos nas linhas de leste e norte, deixando to- 
das as outras sujeitas às tarifas geraes de 26,46 réis em leste e norte e Torres-Figueira, e de 28 réis na linha de Cintra-Torres. . A. nova tarifa applica, como dissemos, os preços das tres ultimas series, isto é, as remessas apenas de 100 kilos até 500 ficam disfructando já de typos que variam 
entre 19 e 12 réis; as de 500 kilos descem aos typos 
de 15 à 10 réis, (5.º serie) e nas de wagons completos 
reduzir-se-hão os typos a 13, 10, 9 e 8 réis, (6.º se- rie). FAS não só se beneficiam desde as pequenas expe- dicões de um só sacco de trigo, que de 26 réis fica pa- gando até 12 réis por kilometro, como, nas expedições de wagons completos, a taxa soffre a quebra de 33 por cento. E' tambem concedido o regresso gratuito dos saccos, 
o que E sonar uma nova reducção. 
Chu o em bruto e em obra ordinaria.,-— Fica clas- 

sificado nas series 4.º, 5.º e 6.º como às demais mer- cadorias pesadas, series cujos preços temos já bem re- petidos n este artigo. 
Cimentos. — Idem. 
Cinzas. — Idem. Cobre em bruto. — E' incluido pára as pequenas ex- pedições, na 1.º serie; para as dêmais na 2.º, à typos desde 26 até 22 réis por 1:000 kilos e kilometro. Coke. — Egualado ao carvão de pedra. Colla. — Classificam-se na 3.º serie as expedições até 6:000 kilos, gosando dos typos de 24 a 15 réis, approxi- madamente eguaes aos actuaes em vigor entre determi- nados pontos, e na 4.º os wagons completos. 
Conservas em latas ou caixas.— A 1.º serie nas pe- quenas expedições; a 2.º nas de 500 kilos, e a 3.º nos wagons completos representam, ao mesmo tenipo que uma grande reducção sobre os preços actuaães, um meio ratico de desenvolver esta industria no paiz onde ella, elizmente, tem progredido sempre. 
Coiros. — Os curtidos e solla, em expedições de qual- quer peso inferior a 5:000 kilos, pagarão os preços da 

3.º serie, que são, como dissemos, 24, 22, 20 e 15 réis, conforme o percurso; as de wagon completo, à 4.º se- 
rie, 19, 15, 13 Ou 12 réis; os frescos ou seccos ficam na 4.º serie, seja qual fôr o peso, desde 100 kilos. Assim, uma expedição de coiros verdes ou seccos, de Lisboa para Torres Novas, que hoje custa 29347 réis por 1:000 kilos, pagará 13t900 réis ; entre Lisboa e Por- to, que paga hoje 779500, fica pagando 4480 réis. Cortica.— As pranchas e fardos em wagons comple- tos estão hoje a 22 réis pela tarifa n.º 1, e ficarão entre 
24 € 15 réis pela 3.º serie, isto é, em wagon de 4:000 
kilos pagarão da fronteira de Badajoz a Lisboa 4i%600 réis. As rolhas e quadros ficam aos mesmos preços, ainda beneficiados os wagons completos, cujo peso minimo é reduzido a 3ihoo0o kilos. Crina em bruto.— Applica-lhe o projecto os preços da 1.º serie nas pequenas expedições, e os da 2.º nas superiores a 500 kilos. Cutelaria ordinaria. — São-lhe applicaveis os mesmos preços do cobre em obra. Os typos hoje applicaveis, mesmo nos grandes PEenEãos e por expedições de 1:000 kilos, regulam por 28 a 24 réis, ficando reduzidos a 22 
réis. Continuaremos com as letras D e seguintes no pro- 
ximo numero. 

PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria 
DIRECÇÃO GERAL DE OBRAS PUBLICAS E MINAS 

2.º repartição 
CAMINHOS DE FERRO 

Pedindo à companhia real dos caminhos de ferro portuguezeês 
que, para a construcção do terceiro lunço da segunda secção do 
caminho de ferro da Beira Baixa, seja declarada a urgencia da ex- 
propriação de oito parcellas de terreno com os n.º 46, 59, Go, 62, 
67, 69, 70 e 73 e pertencentes, a n.º 46 ao padre António de Yi- ueiredo, à n.º 59 ao dr. João das Neves, a n.º 60 à João Mendes Alçada, à n.º 62 à José Lucas, a n.º 67 ao dr. Manuel Nunes Gi- raldes, as n.º 69 é 70 a D. Antónia Correia da Silva AE ea n.º 73 a D. Maria da Piedade de Souza Tavares, é situadas à n.º 46 na freguezia de S. Martinho, as nº 59, 60, 62 é E freguezia de Santa Maria, as n.ºº 69 e 70 na freguezia de S. Pedro e a n.º 
É na freguezia de Nossa Senhora da Conceição, tódas no conce- ho da Covilhã, districto de Castello Branco; e 

Considerando que esta expropriação se acha comprehendida nas disposições da lei de 17 de setembro de 1857: : Hei por bem, conformando-me com o parecer da junta con- sultiva de obras publicas e minas, declarar de utilidade publica e urgente, nos termos das leis de 23 de julho de 1850 e de 8 de ju-
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nho de 1859, a expropriação das mencionadas parcellas, marcadas nas PINOS parceliares que baixam com o presente decreto assi- gnadas pelo ministro e secretario d'estado dos négocios das obras publicas, commercio e& industria. O mesmo ministro e secretario d'estado assim o tenha enten- dido e faça executar. Paço, em 16 de maio de 1889.— REI — Eduardo José Coelho. 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer da junta consultiva de obras publicas e minas : ha por bem approvar o pro- jecto e respectiva planta parcellar, datados de 17 de abril ultimo, de uma variante ao kilométro 0,000 da secção do ramal de cami- nho de férro do caes dos Soldados a Cascaes, comprehendida entre Belem e Cascaes, apresentados péla companhia renal dos ca- minhos de ferro portuguezes. : O que se communica ao respectivo director fiscal para os effei- tos devidos. Paço, em 26 de maio de 18869,.—Eduardo José Coelho. Para o director da fiscalisação dos caminhos de ferro de leste e norte e Beira Alta. 
«Pedindo a companhia do caminho de ferro do Mondego que, para à construcção do 1.º, 2.º e 3.º lanços da 1.º secção do ramal de caminho de ferro de Coimbra a Arganil, seja declarada a ur- gencia da expropriação de doze parcellas de terreno, com os n.º 117 17; 21, 223 24, 32, 127, 31, 30, 30, 47 e 56, sendo OS n.º 161,17, 

21,22, 24 E 32. do 1.º lanço, o0.n.º 127 do 2º lanço e os n.º 31, 36, 39, nó € 56 do 3.º lanço, todas na 1.º secção, e pertencentes: à 1.º 11 à José Diogo Pirês, ds n.º 17 e 21 ao padre José Simões, a n.º 22 a José Frâncisco da Cruz, à n.º 24 a João Miranda, a nº 32 à Gonçalves Ghristovão de Meirelles, à nº 127 à Joaquim Antonio Rodrigues, as n.º 31, 36, 39, 47 e 56 ao dr. José Ferraz; e situadas às nº 11, 17, 21, 22, 24 e 32 na freguezia de Coimbra, a n.º 127 na freguezia dé Ceira, concelho de Coimbra, e as n.º 31, 36, 39, 47 e 59 na freguezia de Outeiro de Moinhos, concelho da Louzã, todas do districto de Coimbra; e Considerando que esta expropriação se acha comprehendida nas disposições da lei de 17 de setembro de 1857: - Hei por bem, comformando-me com o parecer da junta consul- tiva de obras publicas e minas, declarar de utilidade publica e ur- ente; nos termos das leis de 23 de julho de 1850 e de 8 de junho de 1859, à expropriação das mencionadas parcellas, marcadas nas plantas Ata ri que baixam com o presente decreto, assigna- as pelo ministro e secretario d'estado dos negocios das obras pu- cas, cominercio e industria. í 
., O mestno ministro e secretario d'estado assim o tenha enten- dido é faça executar. Paço, em 31 de maio de 1889.— REL. — Eduardo José Coelho. 

o 

Pedindo a companhia real dos caminhos de ferro portugtiees ue, para a construcção da secção do ramál de caminho de ferro o cues dos Soldados à Cascaes, comprehendida entre Belem e Cascaes, seja declarada nn urgencia da expropriação de uma parcel- ja de terreno, com o n.º 1, pertencente à Eduardo Carlos Verda- des de Faria, e situada na freguezia de Santa Maria de Belem, 4.º bairro de Lisboa, districto de Lisboa; e : Considerando que esta expropriação se acha comprehendida nas disposições da lei de 17 de setembro de 1857: Hei por bem, conformando-meê com o parecer da junta consul- tiva de obras publicas e minas, declarar de utilidade publica e ur- ente, nos termos das leis de 23 de julho de 1850 e de 8 de junho e 1859, à expropriação da mencionada parceélla marcada na plan ta parcellar, que baixa com o presente decreto assignada pelo ministro e secretario d'estado dos negocios das obras publicas, commercio e industria. O mesmo ininistro e secretário d'estado assim o tenha enten- dido e faça executar. Pac ORE TORSe AA! Sor tag o Ai 
Eduardo José Coelho. ço, em 31 de maio o 

& 

Sua Magestade El-Rei; conformando-se com o parecer da junta consultiva' de obras publicas e minas : ha por bem approvar o pro- jecto datado de 20 de abril ultimo, de um edificio para serviço de passageiros e mercadorias no apeadeiro de Avenca ao kilometro 
203,752 da linha do norte, apresentado pela companhia real dos caminhos de ferro portuguezes. O que se communica ao respectivo director fiscal para os de- vidos effeitos. Paço, em 31 de maio de 1889, = Eduardo José Coelho. Para o director da fiscalisação dos caminhos de ferro de leste e norte e Beira Alta. 

Na: Magusiade EL-Rei, conformando-se com o parecer da junta consultiva de obras publicas e minas, de 31 de maio findo: há por bem approvar na sua generalidade o projeção datado dê 10 do irecta do ramal de Al- 

Ja 

nhia real dos caminhos de ferro portuguezes, com as seguintes condições : 
1.º A companhia deverá apresentar quanto antes os projectos das casas de guarda em ordem a bem satisfazerem á acommoda- ção dos respectivos empregados. 
2º À mesma companhia deverá declarar o modo como pretende satisfazer ao prescripto nas portarias de 6 de dezembro de 1887 e de 5 de outubro de 1888, relativamente ao telegrapho nos pontos de bifurcação. 
3.º Não é auctorisado o desvio proposto da valla do Guarda Mato, devendo projectar-. e uma obra de arte em condições con- veniêntes para o esgotamento da mesma valla. O que se communica ao respectivo director fiscal para os de- vidos efleitos. Paco, em 1 de junho de 1889. — Eduardo José Coelho. Pára o director da fiscalisação de construcção dos caminhos de ferro de Lisboa a Cintra e Torres Vedras e ramal da Merceana e de Torres Vedras á Figueira da Foz e a Alfárellos. 
Tendo a companhia real dos caminhos de ferro portuguezes apresentado o projecto da linha de ligação directa do ramal de Alfarellos com a linha da Figueira da Foz, datado de ro de maio findo, projecto que foi approvado na sua generalidade por porta- ria de 1 do corrente mez, e tendo à mesma companhia, auctorisa- da pelo respectivo director fiscal, dado começo aos trabalhos em data de 25 do referido mez de maio; 

ã a 2n0o em vista o disposto na portaria de 5 de outubro de 
1858 : 
“Ha por bem Sua Magestade El Rei auctorisar a abertura à ex- ploração da parte do ramal de Alfarellos, comprehendida entre à estação da Amieira e a de Alfaárellos, na linha do norte, visto o pa- rêcer da commissão encarrégada da sua inspecção e exame; não sendo, porém, auctorisada a SpRNcaÇÃo de garantia de juro relati- vamente à 3.º secção da linha férrea de Torres Vedras à Figueira da Foz e à Alfarellos, definida na alinea d) do artigo 28.º do con- trato de 23 de novembro de 1883, cuja liquidação será, todavia, contada desde a abertura à exploração desta parte do referido ramal, sem que estejam concluídos todos os trabalhos da referida linha de ligação directa do ramal de Alfarellos com a linha da Fi- gueira da Foz, Paço, em 3 de junho de 1880. — Eduardo José Coelho. Para o director da fiscalisação da construcção do caminho de ferro de Lisboa a Cintra é Torres Vedras, e ramal da Merceana, e de Torreés Vedras á Figueira da Foz e Alfarellos. 
Sua Magestade El-Rei, a quem foi presente o projecto do se- gundo lanço da 2.º secção do ramal do caminho de ferro de Coim- ra a Arganil, entre os kilometros 35,60536 junto à povoação do Valle e 42,600 proximo à passagem do Cardil, na extensão de Ó:971",14, apresentado pela companhia do caminho de ferro do Mondego, datado de 8 de niaio findo : ha por bem, conformando- se com o parecer da junta consultiva de obras públicas e minas de 27 do referido mez, approvar o mencionado projecto. O que se communica ao respectivo director fiscal para os de- vidos effeitos. Paço, em 4 de junho de 1889. — Eduardo José Coelho. Para o director da fiscalisação da construcção do .ramal do ca- minho de ferro de Coimbra à Arganil, 
Tendo o director das obras publicas do districto de Santarem informado que à companhia do caminho de ferro de Torres No- 

vas a Alcanena satisfizera ás prescripções indicadas pela commis- são de engenheiros encarregada de inspeccionar 6 troço do cami- nho de ferro americano da Gollegã por Torres Novas e Alcanena, comprehendido: entre a estação de Torres Novas, no caminho de ferro de leste e Torres Novas, a fim de se poder explorar : ha por bem Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer da junta consultiva de obras publicas e minas, auctorisar a abertura à circulação publica do referido troço. Paço, em 4 de junho de 1889. — Eduardo José Coelho. Para o director das obras publicas do districto de Santarem. 

TARIFAS DE TRANSPORTE 
M.1. N.º 6 — cereaes, farinhas, al=- 

farroba e azeitonas entre Portugal e Hespanha.— A nova tarifa que completa este numero estabelece preços muito mais reduzidos do que os actualmente existentes para o transporte d'estas mer- cadorias. Desde 15 do corrente, pois, as aveias, que em tão gran- 
referido mez de maio, da linha de ligação di farellos com a linha da Figueira da Foz, apresentado pela compa:- 

de quantidade são exportadas pelas provincias do paiz visinho limitrophes da nossa fronteira, poderão vir a Lis- 
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boa nas mais vantajosas condições, por esta tarifa que se applica a todas as estações desde Madrid até Valen- ciade Alcantara, assimcomo a todas da linha portugueza, quer em sentido descendente, quer em ascendente. 
Grande commodidade para os via- jantes. — Gracas aos perseverantes esforcos das 

zelosas direcções das linhas do Minho é Douro e das de Salamanca à Fronteira, principiou no dia 6 de junho 
o scrviço de wagons-lits e de carruagens de luxo entre o Porto e Medina. 

A satisfação de uma commodidade tão appetecida hoje por todos os viajantes de 1.º classe vem completar a somma de preferencias, que ao trajecto directo para Paris offerece a linha do Doúro, por onde se economisa um percurso de 446 kilometros, desde Porto. O serviço de wagon-lit terá logar: 
Do Porto para Medina, ás terças, quintas-feiras e sab- bados. De Medina para o Porto, aos domingos, quartas e sextas-feiras. Nos dias não mencionados circularão trens de luxo que o Minho e Douro espera a todo o momento, por se acharem já em viagem quatro carruagens mandadas construir expressamente para este fim. Dentro em breve serão estabelecidos bilhetes perma- 

nentes de ida e volta (todas as classes) para Paris, com a faculdade de demora de 40 dias, por preços identicos aos estabalecidos entre Lisboa e Paris. Trata-se de organisar comboios de recreio tambem entre o Porto e Paris, para bilhetes de 2.º classe, ida e volta, por 5 libras, quando se estabelecerem os mesmos trens entre Lisboa e Paris. Estão pendentes varias negociações com fim de sup- primir alguns impostos que impedem o desenvolvimen- to do transito pelas linhas do Minho e Douro, de que daremos notícia opportunamente, (Commercio do Porto) Publicamos hoje na secção respectiva o aviso de ser- rico sobre os wagons-lits entre o Porto e Medina. 

A PARIS POR 5 LIBRAS 
Varios assignantes nossos teem-nos perguntado se é certo que as linhas ferreas preparam um serviço entre Lisboa e Paris e volta, a 2259500 em 2.º classe. 
Estamos auctorisados a declarar-lhes que, com effeito, as negociações estão muito adiantadas, esperando-se que em io proximo se effectue esse serviço. Os detalhes não estão ainda fixados, sabendo-se ape- nas que a demora em Paris será de uns 12 dias. As companhias francezas, respondendo à proposta que pela Companhia Real portugueza lhes foi feita, pro- puzeram um comboio especial directo de 2.º classe, tan- to à ida como à volta, a exemplo do que praticam tan- 

to em França como nas combinações com a Belgica, etc. A. companhia portugueza, porém, entendendo que um 
trem n'estas condições seria fatigante para os passageiros, parece que fará o serviço pelos comboios ordinarios en- tre Lisboa e Madrid, durante alguns dias, e talvez a do Norte de Hespanha lhe siga o exemplo, tendo assim os 
viajantes a vantajosa feculdede de descancarem em tran- 
sito. Daremos mais pormenores logo que os tenhamos. 

NOVA LINHA DE TORRES NOVAS 
Inaugura-se no dia 16 d'este mez a nova linha de via 

reduzida, systema americano, sobre estrada, entre a esta- ção de Torres Novas e a villa d'este nome, à qual deve prolongar-se até Alcanena. 

O troço agora aberto é de 7 kilometros. Já em o n.º 24 d'esta folha demos completa descri- 
pção d'esta linha, limitando-nos, portanto, agora, a sair dar com todo o apreço a sua entrada em exploração, pelos serviços que vae prestar ás povoações que serve. A construcção para Alcanena vae adiantada. 

DE COIMBRA À COVILHÃ 
Representações 

Senhores deputados da nação portugueza.—A camara munici- pal do concelho de Arganil, no desempenho. dos deveres de seu cargo e na defeza dos interesses dos seus múnicipes, vem perante vós renovar o justissimo pedido, feito na sessão do anno passado ao parlamentó, em representação que vos foi enviada, sobre o prolongamento até à Covilhã, do caminho de ferro de Coimbra a Arganil, melhoramento indispensavel e urgente, que as necessida- des do commercio, da industria e da agricultura reclamam e pedem com reiteradas instancias. Constando à esta camara que ainda na presente sessão parla- mentar serão apresentadas às camaras medidas tendentes a reali- sar o referido prolongamento, ella vem pedir pára essas medidas, ou sejam de iniciativa governamental ou particular, o vosso deci- dido e importante apoio, auxiliando as quanto possivel e appro- vando-as, à fim de se tornar eflectivo esse grande melhoramento de que o paíiz em geral e especialmente esta localidade tantos be- neficios espera.—E. R. M. Arganil, em sessão camararia de 30 de março de 18809,.— ( Se- guem-se as assignaturas.) 
Ex." srs. deputados da nação, — À camara municipal do con- celho de Oliveira do Hospital, districto administrativo de Coim- bra, legitima zeladora dos interesses geraes dos seus municipes, deliberou em sessão de hoje fazer subir até v. ex.” as suas justis- . simas e bem fundadas aspirações de ser convertido em TenuARdo o prolongamento. do caminho de ferro, que parte de Coimbra até Arganil e d'aqui deve ir terminar na Covilhã. Justas são as nossas aspirações, pois que é bem sabida a bene- fica influencia que um caminho de ferro opera nas regiões que atravessa; e a região que tal caminho de ferro deverá atravessar é rica em producções agricolas, e é com certeza a região do nosso pais aonde se encontram em maior numero importantissimas fa- ricas, cujos variados productos constituem uma riqueza, enorme. Todos sabem o phenomeno economico, que resulta de um trans- porte facil e rapido para os productos agricolas, e o augmento de riqueza, que advem aos proprietarios com essa facilidade de trans- portes : o mesmo phenomeno se dá para com as industrias fabris, não só pelo que diz respeito à rapidez e facilidade com que os seus productos podem ser levados a mercados distantes do centro fabril; más tambem pelo que diz respeito á rapidez, e economia dos transportes das materias primas: portanto é indiscutivel, e bem evidente se torna a justiça com que pedimos o prolongamento do caminho de ferro à que álludimos, São bém fundadas as nossas aspirações, pois que achando-se já em construcção o caminho de ferro de Coimbra a Arganil nós devemos confiar no são criterio, e na muita ilustração dos repre- sentantes da nação, em que hão de ver com toda a nitidez de es- irito, que o prolongamento d'esse caminho de ferro até á Covi- hã é um facto logico, irrecusável e de uma necessidade economi- ca indiscutivel e por isso. se torna urgente. : Esta camara, ânimáda com a desvelada attenção que os melho- ramentos publicos do paiz teem merecido aos senhores deputados da nação, vem pedir que, antes de terminada à actual sessão le- gislativa, o prolongamento da linha ferrea de Coimbra a Arganil seja decretado até á Covilhã. Esperamos que justiça se faça, $ Oliveira do Foskital, sala das sessões da camara, 3 de abril de 1889. — (Seguem-se as assignaturas.) : 
Senhores deputados da nação portugueza.—À. camara munici- pal do concelho de Goes, interprete dos sentimentos dos seus mu- nicipes, e zelosa dos seus, interesses no cumprimento dos seus deveres, vem respeitosamente pedir aos illustres representantes da nação, que se dignem attender no que já lhes foi exposto e impe- trado em outra représentação d'esta mesma camara apresentada ao parlamento, acompanhando as justas petições de outras egual- mente interessadas no prolongamento do caminho de ferro de Coimbra a Arganil até à Covilhã. Estando muito adiantados os trabalhos de construcção da refé- rida linha ferrea até Arganil, enténde à camara municipal dê Goes, que é esta à occasião opportuna d'ella vir novamente lembrar aos ignos representanteés da nação e ao EOTEIOS a urgente necessida- de d'este prolongamento indispensavel ao commercio, à industria
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e à agricúltura, d'este municipio e da vasta e importante região a quem elle mais directamente aproveita. Sem a reálisação d'este importante melhoramento fica incom- pleto o beneficio que se possa attribuir ão caminho de ferro de 
Coimbra à Arganil, por isso que o seu terminus n'esta villa seria o maior dos erros que se podia praticar contra os interesses ge- raes do paiz e especialmente contra os d'ésta localidade, que tanto tem a esperar do projectado prolongamento; por isso a ca- mara municipal do concelho de EuetuBedo aos dignos represen- tantes da nação se dignem attender,.como é de justiça, não só ao seu pedido exarado na outra representação, mas 0 que nesta vein renovar, apoiâándo e approvando qualquer medida do governo ou dê iniciativa particular que, tendeênte a realisar o beneficio de- sejado, seja dápresentada ao parlamento.—E. R. M. Camara municipal de Goes, 15 de-.abril de 1889,— (Seguem-se as assignaturas,) 

Senhores deputados da nação portugueza.—A camara munici- pal do concelho de Penella, reconhecéêndo como verdadeiros e perfeitamente rigorosos os varios fundamentos com que se vos tem pedido uma medida legislátiva que aucrorise o prolongamento do caminho de ferro de Arganil até à laboriosa e industrial cida- de da Covilhã, e sendo, como é, este prolongamento, não só um importante melhoramento para o paiz, mas ainda a melhor fórma de se dispensar a protecção devida ás industrias nacionaes, que em tão grande escala dimanam d'aquella cidade e povoações cir- cumvizinhas, vem por isso, dispensando-se de adduzir argumentos que, pos certo, se apresentarão naturalmente à grande penétra- ção, lucidez e illustração do vosso espírito, únir o seu pedido aos que, n'este sentido, vos teem sido dirigidos pes junta geral, várias camaras e outras corporações do districto, a fim de que vos digneis decretar 6 alludido prolongamento.—E. R. M—(Seguem-se as as Signaturas.) 
Senhores deputados da nação portugueza. — Os corpos geren- tes do gremio dos empregados no commercio e industria de Coim- bra, interpretes dos sentimentos que animam esta corporação em promover todos os melhoramentos materiaes para esta cidade e seu districto, julgam do seu dever vir pugnar perante os dignos representantes da nação portugueza, confiados na rectidão da sua justiça, para que o caminho de ferro de Coimbra a Arganil, deno- minado do «Mondego», seja prolongado até à Covilhã. ; Coimbra, pela sua importancia commercial e pelo grande e pro- Eressivo desenvolvimento de algumas industrias n'estes ultimos unnos, e muito especialmenté pela sua excepcional posição topo- Braphica, está naturalmente indicada pera centro do principal mo- vimento commercial e industrial das ditas provincias da Beira Alta é Beira Baixa, tendo para isso necessidade urgentissima de estabe- lecer pela via accelerada communicações rapidas com os pontos de maior producção agrícola e industrial, À Covilhã, essa laborio- sa população que, entregue unica e exclusivamente aos seus re- cursos, tem sabido manter um nome glorioso no progresso da in- dustria fabril; e que porisso mesmo deve mereécer toda à protecção 

dos poderes BUbllcos, é certamente uma das cidades que menos tem sido contemplada na divisão dos progressos materiães, tão diffun- didós por todo o paiz. Entre Coimbra e a Covilhã existem ainda numerosas e impor- tantes fabricas, que seria criminoso conservar no esquecimento a que teem sido lançadas. É pois evidente a necessidade de uma linha ferrea que, partin- do de Coimbra, vá entroncar na linha da Beira Baixa, junto da podias PERA em contacto immediato todos esses centros de 
2. E tinto a Covilhã, principal centro industrial, como essas fa- bricas intermedias, que todas são uma fonte de incalculavel rique- 2a para à provincia, e principalmente para este districo, assim co- mo o são tambem para o thesouro publico, alimentando com o seu trabalho certo e quotidiano, milhares de familias, luctam já com graves difficuldades pela falta absoluta de communicações faceis e promptas, a que teem direito pela sua importancia, pois que o transporte elevadissimo das materias primas, e depois dos produ- etos manufacturados, vac sobrecarregar extraordinariamente as mercadorias, estábelecendo a incompatibilidade de concorrencia dos productos estrangeiros, assim como aos nacionaes, cujas fubri- cas estejam em posições mais favorecidas, até hoje, dos progres- sos materiaes, ME, Senhores, — São finalmente, sob todos os aspeétos, tão obvias as vantagens que hão de resultar da communicação directa de uma linha de ferro de Coimbra à Covilhã, que este gremio, jul- tando ocioso enumeral-as, faltaria a um indeclinavel dever se não viesse perante à vossa reconhecida illustração e alto criterio juntar O5 SEUS FOROS para que esta cidade, outr'ora tão esquecida dos po- deres publicos, seja agora attendida nesta justissima pretensão, approvando se que a linha actualmente em construcção entre oimbra e Arganil seja prolongada até à Covilhã, dótando e enri- uecendo com tão importante melhoramento essa Vasta e fertilis- “ima zona agricola, commercial e industrial da Beira, ligando ássim 

estes, dois grandes centros da actividade — Coimbra e Covilhã. Coimbra, 25 de abril de 1889,— (Seguem-se as assignatu- ras.) 

CAMINHO DE FERRO DE LOURENÇO MARQUES 
O governo resolveu tomar temporariamente posse d'aquelle caminho de ferro, satisfazendo assim as soli- citações que d'ali teem sido feitas, se é que não era esse o seu pensamento, a julgar pelas declarações ca- thegoricas feitas na camara. Para a exploração do trecho da linha já construida e explorada pela companhia até á rescisão do contracto que agora se deu, o governo nomeou todo o pessoal preciso, o qual partiu no dia 10 do corrênte no paquete da Castle Mail, com excepção do chefe da Exdlócatão. o sr. Marcolino Torres do Valle. Para chefe da repar- tição do expediente o sr. José Filippe Monjardim da Costa, que era empregado do serviço do trafego da Companhia Real. O nosso estimado amigo Marcolino Torre do Valle foi por muito tempo chefe do trafego do Minho e Dou- ro, e ultimamente fôra transferido para chefe da fisca- lisação e trafego no Sul e Sueste. O sr: Torre do Valle é um intelligente e solicito. empregado das linhas do estado, que vae, estamos cer- 

tos, desempenhar brilhantemente o seu novo cargo, justificando assim a excellente escolha que o governo fez d'elle para tão trabalhosa missão. O resto do pessoal, empregados menores e operarios, são escolhidos quasi todos nos caminhos de ferro do Minho e Douro. Segundo a letra da portaria, todo o pessoal serve por conta do governo, até que este adjudique a linha a al- guma empreza ou companhia, e até lá ficam sob as or- dens do engenheiro inspector da fiscalisação do cami- nho de ferro. 
G6AZ DE LISBOA 

—— 

Incontestavelmente os melhoramentos successivos, com que nos ultimos tempos a nossa capital tem sido 
dotada, revelando todos, mais ou menos, a boa vanta- de e iniciativa dos poderes publicos, teem feito com que ella vá tomando pouco à pouco um dos logares mais distinctos entre as principaes cidades; teem-n'a obri- gado, por assim dizer, a surgir da quasi obscuridade a que por tanto tempo esteve votada, impellindo-a a me- recer os justos encomios e loffvores, que no estrangeiro lhe comecam a ser tributados. O mais recente d'esses melhoramentos, e por certo um dos mais valiosos, é a nova illuminação que a cida- de tem desde o 1.º de junho. Na realidade a nova luz é magnifica, tanto .na quali- dade, como na intensidade com que está distribuida; e devendo-se notar que não é só nas ruas onde os fócos luminosos são mais intensos, O a luz se espalha bri- 
lhantemente: mesmo nas ruas de menor importancia, a luz é muitissimo clara, e leva sem duvida alguma à pal- 
ma á sua antecessora, Lisboa, com a luz que a Nova Companhia do Gaz lhe fornece actualmente, e com a sua esplendida Ave- 
nida, illuminada a luz electrica, está sendo uma das cidades mais bem illuminadas que conhecemos. Não queremos dizer com isto que à nova illumina- ção esteja completamente isenta. de defeitos; não: tem alguns, que estimaremos muitissimo que a Companhia os faça desapparecer em breve, para não dar tambem 
razão a muita gente, que diz, e com fundamento, que 

Pra À da [Pe 
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a maior parte das cousas que em Portugal dizem ser 
provisorias, se tornam definitivas. 

Emfim, a cidade está satisfeita com a sua nova illu- minação, e não seremos nós que regatearemos louvores 
á Companhia Gaz de Lisboa, que sem duvida alguma 
os merece, pelo bom serviço que está fazendo. 

CAMINHO DE FERRO DE MORMUGÃO 
Diz o Anglo Luzitano: «Consta-nos que por estes tres dias tem sido espan- 

tosa a affluencia do trafego na linha ferrea de Mormugão, 
de maneira que a companhia se acha em um embarass de richesse. Inclinamo-nos porém a pensar que essa alluvião, em 
vez de ser um bem permanente a Mormugão, vá ferti- 
lisar alguma outra terra, attentas às condições em que 
se acha aquelle porto. À companhia não tem comboios 
sufficientes para effectuar o transporte de mercadorias 
que vão descendo do paiz dos Maharatas; o porto não 
possue armazens nem espaço necessario para accommo- 
dal-as, e a ausencia de vapores da companhia British 
India, que só duas vezes demandam aquelle porto, tem 
embaraçado muito o serviço de exportação, à ponto de 
dar motivo à companhia de Southern M. Ry. para não transportar mais mercadorias ao porto de Mormugão, 
Um dia ficaram paradas. no caes cerca de 4:000 tone- 
ladas por falta de vapor, e essa demora, como se sabe, 
deve ter sido muito prejudicial para os negociantes. Esperamos, portanto, que as auctoridades competen- 
tes darão immediatamente taes providencias que o caso 
requer» 

COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE LISBOA 
Lavra por ahi uma indignação entre os nossos colle- 

gas por umas pequenas modificações que esta Compa- 
nhia introduziu nos novos contractos para a concessão 
de bilhetes de assignatura. Com o pouco espaço que temos, porque nos reservá- 
mos para a ultima hora, à fim de averiguarmos bem o 
caso, apenas podemos declarar, devidamente auctorisa- 
dos, que a phrase «que os bilhetes só serão validos nas 
actuaes linhas» se refere às actuaes carreiras sem alte- 
ração alguma das condições existentes. 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
Caminho de ferro de Leste—belga 

Pelo relatorio do Conselho d'Administração, apresenta- 
do à assembléa geral de 7 de maio ultimo, vê-se que 
os productos brutos da exploração em 1888 tiveram um 
augmento de 235.844 francos sobre o exercicio de 1887. 

O dividendo proposto foi de 10 francos por acção. 
A primeira linha ferrea para trans- 

porte de navios. — Lê-se no Handels-Mu- 
seum que o parlamento canadiano auctorisou a empre- 
za de uma sociedade que se propõe estabelecer uma 
linha de caminho de ferro para o transporte de embar- 
cações, no terreno situado entre a Nova Escossia e a 
Nova Brunswick. Os navios, carregados, que não pe- 
zarem mais de 2:000 toneladas, serão levantados da 
agua e transportados em caminhos de ferro. 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 
COMPANHIA GCARRIS “DE FERRO DE LISBOA 

Sociedade anongyma de responsabilidade limitada 
Não se tendo podido constituir, por falta de sufficiente repre- 

sentação de capital, à assembléa geral extraordinaria convocada 

para hoje, é, por determinação do ex.”º sr, presidente, novamente convocada à mesma assembléa para o dia 11 de junho, proximo futuro, ás $ horas da noite, no escriptorio d'esta companhia, em Santo Amaro, não só para tratar da reforma dos"estatutos, mas tambem para proceder á eleição dos seguintes cargos que se acham vagos: Um director substituto. Tres membros effectivos do conselho fiscal. Um membro substituto do mesmo conselho. Esta assembléa constituir-se-ha, nos termos da lei, seja qual for o quantum do capital realisado representado. Escriptorio em Santo Amaro, 27 de maio de 1889. 
O SERETARIO DA MESA DA ASSEMBLEA GERAL Candido Augusto da Silva Saturnino 

BOLETIM FINANCEIRO 
Lisboa, 10 dê junho de 1889. 
As pouco favoraveis disposições dos ultimos dias de maio conservaram-se, se não se accentuaram, no princípio de junho com 

o brinde do tzar das Russias ao principe de Montenegro. Por despeito passageiro ou não, o certo é que Berlim parece ter encetado nova campanha contra o credito da Russia, já inscre- vendo na baixa as cotações dos titulos dos ultimos emprestimos, já promovendo a baixa do rublo. A este movimento offensivo das bolsas allemãs contra a Rus- 
sia, accresceu à necessidade de se alliviarem posições carregadas 
de mais, em valores de interesse propriamente local. À ultima li- 
quidação de Berlim fez-se com reportes bastante caros que natu- 
ralméntie aconselharam realisações que não podiam deixar de in- fluir, mais ou menos profundamente, nas cotações, desde que à 
epoca que corre é pouco propícia à largo movimento financeiro 
pois que em todos os mercados, a começar de junho, a finança se 
entrega mais ao descanço e ás, viagens, tendencia que a exposição 
de Paris, pelo interesse que desperta, contribue para accentuar, 

No entanto, à posição dos diversos mercados não é desanima- 
dora de todo. E como a alta banca está interessada no bom exito 
d'algumas operações preparadas nos ultimos mezes, é de crer que 
a reacção não assumma maiorés proporções, se a situação mone- 
taria não se aggravar, como aliás tudo leva a crer. 

Com effeito, apezar do banco de Inglaterra não ter descido a 
taxa de desconto abaixo de 2!/y 0/,,em consequencia de remessas 
de ouro que a baixa do cambio de Paris sobre Londres tem acon- 
selhado da segunda para a primeira das duas praças, as reservas do banco de Inglaterra são bastante superiores ás de egual epoca do anno findo. e Se, por outra fórma, 6 ouro que vem da America é em parte desviado para França, ainda assim o banco de Inglaterra continua 
a reforçar as suas reservas com alguma das remessas alludidas e 
tambem com o refluxo da circulação interna. [ 

No nosso mercado a situação geral manteve-se satisfatoria, O 
juro de letras commerciaes continuou de 4a 51/,0/, até tres me- 
zes, e n'alguns casos excepcionaes a 3 1/, %/,, Os reportes fizeram- 
se de 3 t/, a 51/,º/, com facilidade. 

As cotações de titulos dó estado estão mais firmes, tanto as 
do consolidado coma as do amortisaável de 4 1/2/%. 

As das SONBIÇÕES de 4 9/9, com premios, apenas desceram 100 
abaixo do nominal, passado o sorteio, Os titulos amortisáveis de credito particular sustentam-se fir- mes. As conversões das Aguas e do Ultramarino tiveram completo exito. A emissão de 1:666 obrigações de 4 '/s 9/9 da Companhia dos Ascensores, operação apresentada pelo banco Lisboa & Aço- res, foi tambem muito bem succedida. 

O papel de 5 º/, sobe, em vista da tendencia geral para a nor- 
malisação do typo de 4 !/» %/, E' assim que as obrigações do ca- 
minho de ferro atravez de Átrica se cortam já a Sosbooco réis, e a 
S83%000 réis as da Empreza Nacional Editora e Companhia Real 
Promotora de Agricultura Portugueza. À 

Os demais títulos de 5 %/, continuam acima do par, especial- 
mente os prediaes, districtaes e municipaes, emittidos pelo reédito 
Predial. Já mesmo os prediaes de 4 1/7 º/, do mesmo estabeleci- 
mento valem preço muito acima do nominal. 

A reacção nas cotações de titulos bancarios não continuou, As 
cotações vão repondo-se, especialmente as do Lusitano e Com- 
mercial de Lisboa, 

À emissão das acções da 2.º serie do banco Lisboa & Açores 
foi tomada pelos accionistas da primeira, sendo completo o suc- 
cesso da operação, que pela cifra do seu capital é hoje um dos 
mais importantes do paiz. & 

Em titulos d'emprezás indústriaes, o moviménto não foi avul- 
tado no mercado official. Fóra da bolsa, porém, teem-se realisado transacções bastante importantes. B, dos Santos.
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Cotações dos titulos de Caminhos de ferro nas bolsas de Lisboa e estrangeiro 

DIAS on 
< aag—— NNE ONT a — ar EEN, PETI les = TITULOS 
(sa t 3 4 5 6 7 "8 10 — E pera E E e 

Lisboa . : |Aeções C.9º de Forro Portuguezes ...:... - - — | H6O00) — |4A5600) — - = - —- - = ãs 1 
FE So RR RR EAR AREA A oo - - - - - - - - = - = = = = 
» Carris de Ferro dé Lisboa... ...-.. 63,000] = — - - - - 72.000) 72,000 - - - E - ã 
» Ascensores SIR ARE - - G63:800) = 64000] — - - = - = <S = = 

jObrig. €.9* de Ferro Portuguezes.. ...... - - - - - - - - - = - = = - 
o ooo PEER AOC AA E 92.000) 92.000 - 92.000) 92.080] 94,800 - 91.800 - - - = = - 
& Cide P. Mravez d'Aleica. +... «../ BRA00) 88700) 88.800) $8800) S$8.800) S$&8S00) $8.900) 84.000 - - - - & ão 

Paris. . . [Acções 0,9 de Ferro Porluquezes...... - 650,00) 650,00) 650,00] 650,00]  — - - - - - - - = 
nº Madrid-Caceres-Portugal 1.1.1... 2T5,00] 225,00] 225,00] 225,00f 225,00 - - - - - - = to - 

mo Norte de Hespanhas ue. - - - - -= = - = = - - = = = 
3» Madrid-Zaragora-Alicanto. . 1... - - - - - -—- - -= = - = ãs * - 
RL co A SR a REA RODO - E - - ã - = dE = = - x ” 

Obrig. O. do Forro Portuguezes.. 1.1.1... 370,00] 374,00) 372,00] 374,00) 374,00) 373,00) 370 F. * 2 E É - Z 
nº MadridoCaceres-Portugal........ 348,00) 349,00] 342,00) 345,00] 345,00] 347,00] 348 = CB Mano do o A Eca NA A sES 
n Norte Aespanha, 1.º hypothoca. .... - - - - -= - = = = = < e = = 
nº C.de F, Atraves Africa. 116000. 490,00 496,00] 490,00) 490,00] 490,00] 490 | 490 = 22 NC EI Rea are Ad nt al e a 

Londres, . Obrlg, G. do F. Mravex Africa. ..11206 E 9 97 97 o on 96,50 EsIE God Sr ht e E ARE 
Amsterd. .jiObrig, OC. de PR. Atraves Africa... ..... 9656) 97,12 | RO 97 97,50 | 97,50 - - - ão Se ak = 

Bruxellas. /Obrig. C de F. Atraves Arica. ....6. 96,75 | 0675 | 66,75] 967] 9150] 9750] 27 20, SE Pal e ass | DEUS PER 
— — — —— = = o 

RECEITAS NO PERIODO DESDE 1 DE JANEIRO 
PERIODO 1889 1888 TOTAES DIFFERENÇA A FAVOR DE 

- - sr. — A NIE ONCE o/a, LIRHAS Rsiulizárç dE KILO- KILO- ORAÇÃO nr | TOTAES | METRI-|KIL] TOTAES ÍMETRI| 1880 1888 1889 1888 
CAS | CAS 

PORTOS de à Réis | Réis Réis | Réis| Reis Réis Réis Réis 
| 24/27) Maio | 580] —46.470:000] 79;:603/ 580) —50,400:000) 86:379 1.042.240:000] — 974.040:0060) — 70.300:000 - 
Antiga IOGA [E] anca are set sets EE EA - PER = = - E = & 

ã : 21/27) Maio | 82 BO9A:000] 68:24] 82 6.205:000] TSS670) 402.096:000) —RUIAR2:580!  23,848:420 = 
pe não garanb(P) o. cce == = = - e = - = - - - 

24/27) Moio | 452 3.172:000) 20:868) 97 1.730:000) 47:838] —G64636:000)  S8SEZA4O) — 32,/794:860 - 
» o garantida (3) 1.1 Em So IE oeraod os IEA Nica: = - - - - = 

16/22) Abril | 361 R.G8BB:680) 23:704) 335 TOSI:A8BO) 23:74) AGLARDIGGO! 4452829:645] — 20,443:045 E 
Sul Sueste 110... OEA ER RA A 329 o (o NITSZABO! 25960] » 81939:240] 24:345] ATS.800:5790] ASRADAÇSHO! 2ABUSIOSS - 

30) 6) Mato |» 11.662:670) 32:306) » A550:270) 28:508/ A8SAGB AGO! AGAOSSATSO 23508335 = 
23/29) Abril | 353) 20.009:839] 56:668) 345) 446852504 42:566] 254.027:592] 232.500:965] = 24.6917:627 - 

ITISERO o ERREI ONA EABNTAL 30) 6) Maio | » 21.T15:869) G61:547) » 17.326:778] 50:992) L75.883:464) 249.836:743) —26,066:748 - 

Beira Misc. DANA NAAS “e = /— - = fe - - - & => = 

Lo do o TRACE RSS ORA A NEN E NO De o IS A [Et - = - - - - | - - = 
—| — -— -— — -— — - . -— — — — 

HESPANHA Pesetas |Peset' Pesetas |Peset.*| Pesetas | Pesetas | Pesetas Pesetas 
21/87) Maio 2776, 1,244 :348 AABI2TIG 1478868 4241. 23427:00891 — 22,307:439 3120:854 - Norte de Mospanha uia curar cair efa o fe - lo - - - - - = 
21127, Maio (2672 1.048:345 379/2672 94622545 354)  20.378:392'/ — 42,668:007 T10:385 - 

MNadrid-Zaragona- Alicante +. 60.22. == =] - e du = = = - & E 
TB) Maio | 7908 2T6TÃA6 318] — 627 72 STOATET) 3.950:728 T44:999 - 

ATE ER a aa ENA AO ARE ele e | - - - é - = : - - . 
21/30) Abril | 303 326:083 820) 393 326:892 831 3.466:396 3.368:937 402:4%59 =) 

Altmansa-Valonga-Tarragona. 1.0. 0200000. 1/40) Maio | » 311:286 798! » 303:585 72 83.777:682 3.667 592 110:460 - 
LIZ0 no] ox BIS: 811! » 327:083 $34 4.096:533 3.085 :30% 101:028 - 
2487] Maio | 429 SR S68 196] 429 GA: DA8 450 1.228:048 1.129:454 98:88 - 

Madrid-Caceros Portugal 1... 11100000. seleto srs ” <= ufa - - - - - - 

(1) Comprehende as linhas de Leste e Norte ce ramacs de Cuceres e Coimbra, — (2) Idem idem de Lisboa a Cintra é Torres e rámal de Cintura — (3) Idem idem de 
às Torre Figueira é Alfarellos,
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El IngFeniero Civil.—Recebemos de Buenos Ayresos primeiros numeros d'estenosso novo collega, um dos mais importantes na especialidade, e do qual teremos que nos utilisar repetidas vezes pelos interessantes escla- recimentos que nos dá sobre os progressos scientificos e materiaes d'aquelle paiz, ao qual o nosso director se achaã ligado pela sua posição official, além da mais pro- funda sympathia. 
Com o maior prazer fazemos a troca com tão illus- tre collega, ao qual desejamos longa vida. 

HM 22 

CAMINHOS DE FERRO DE ALMANSA À VALENCIA E TARRAGONA 
Recebemos e agradecemos o relatorio que a Direcção d'esta empreza apresentou á assembléa geral de accio- nistas que teve logar a 29 d'abril ultimo, e relativo ao exercicio de 1888. Por elle se vê quanto é prospero o estado da empre- za e os largos horizontes que lhe estão abertos, mercê da sua excellente administração. Esta prosperidade é tanto mais notavel, quanto é certo que ella se deu em um periodo deploravel para a riqueza geral da região valenciana, que muito soffreu nas stias mais valiosas producções. Assim é que'/ o producto total da exploração, que no anno de 1887 foi de.........  pesetas 10,516:003,4 ascendeu em 1888 a......... » 11.067:472,60t 

d'onde resulta a favor d'este ul- 
timo uma differenca de.... > 551,370:21 Esta differença manifestou-se tanto no servico de pas- sageiros como no de mercadorias, e elevou o producto kilometrico medio a............. pesetas 28.161,51. O movimento de passageiros em1887 foi 2.106:029 em 1888, dê case tacada cú een! SRSSDAR 

à mais n este ultimo DISTO) C/8/0/0/ 0/0 /,0 0 00760 60,670 0/6 59.818 O producto d'este servico foi: EM 1887 vavereuasáosda venia.  pesetas 3:687,640;64 ENSLOOO 15 tra Enade de » 4.004:306,24 
differenca a favor de 1888... 366.715,60 O serviço de mercadorias em grande e pequena ve- locidade foi: 

188 7.003:116,44 
A-mais em: 1808 sato A 184.663,61 Apésar d'este augmento de productos, os gastos de exploração não augmentaram; mas mesmo diminuíram: em 1887 fOTAMA DE. cc nadecos DESTAS 4.825:558,06 em 18 4.821:530,39 

Differença a favor de 1888 .... 4:010,27 Propoz-se, e foi approvado, o dividendo de 11 %. Deu-se conta da negociação feita com o sr. Marquez de Campo para a transferencia da concessão do cami- nho de ferro de Jativa a Alcoy. Esta transfereneia é fei- ta por fórma que a empreza vae adquirindo a linha, por ços, á proporção que se vão construindo e explorando, sem necessidade de fazer desembolco algum. : Foi creado um comité em Barcelona, composto de 6 accionistas ali residentes, Ésta creação foi motivada pela circumstancia de haver n'aquella praça uma grande par- te dos valores sociaes da empreza. Foram approvados todos os actos da direcção, lan- cando-se na acta um voto de agradecimento e louvor ao sr. Marquez de Campo, director gerente, e a quem se deve na sua maxima parte o florescente estado d'a- quella sociedade. 

pesetas 6,878:452,83 
07,0, 0/,0' 0 0º OD/BSSOLODO0.,,0:/ 0: 0S 00 0290 » 
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CAMINHO DE FERRO DA BEIRA ALTA 
Relatorio apresentado 80 conselho de administração e conselho fiscal à cAssembléa Geral ordinaria, reunida em Lisboa, em 27 de abril de 1889 SENHORES: 

Em conformidade com os artigos 43.º e 49.º dos Es- tatutos, achais-vos reunidos em Assembléa Geral ordi- naria para vos ser exposta a situação da Companhia em 31 de dezembro de 1888 e para apreciar o balanço e contas do exercicio, bem como outras questões que fa- zem parte da ordem do dia. 
Os resultados da exploração durante o ultimo exer- cicio são os mais favoraveis que até hoje vos temos apresentado, e ainda melhores teriam sido, se as nossas receitas não houvessem sofírido a influencia de tres causas importantes de diminuição: E a primeira a ausencia d'um tratado de commercio entre Portugal e Hespanha. Depois da denuncia, cujos desastrosos effeitos mencionámos no nosso ultimo rela- tório, não houve novas convenções entre os dois paizes, € OS Nossos interesses, como os de outras companhias, tiveram de soffrer-lhe as consequencias. Em segundo logar a abertura da linha directa de Sa- lamanca ao Porto, que nos privou dos transportes entre França e Porto, os quaes se effectuavam, em parte, pela nossa linha. E finalmente a abertura da linha da Figueira a Lis- boa, privando-nos dos transportes entre estas duas ci- dades, os quaes d'antes seguiam por Pampilhosa. O desenvolvimento continuo e progressivo -do nosso trafego local compensou, felizmente, as perdas resul- tantes d'essas tres causas. A elle devemos o poder-vos apresentar resultados mais satisfatorios do que os do exercio de 1887 Sem prejudicarmos o perfeito estado de conservação da linha e do material, tentimos com exito um novo esforco no que respeita a economias: as nossas despe- zas não chegam a 3:500 francos por kilometro. Tães resultados, esperamol-o, merecerão a vossa approva- ção. | As nossas relações, dia a dia mais cordeaes, com à Companhia Real, deram em resultado o perfeito ac- cordo das duas Companhias para o serviço em com: mum das nossas estações de Pampilhosa e Figueira. Em consequencia de contratos feitos n'este sentido, por virtude dos quaes os encargos são equitativamente repartidos, o serviço commum foi organisado desde o 1.º de julho, recebendo-sé nas nossas estações os com- boios da Companhia Real, e sendo todo o servico feito por pessoal nosso. ê As correspondencias com os comboios da Companhia Real foram melhoradas por forma que a viagem de Pa- ris a Lisboa se effectua agora (pela nossa linha) em 52 horas. 

A correspondencia em sentido inverso é que deixa ainda muito a desejar, mas esperamos em breve pôr termo a tal situação. Acha-se ainda em projecto grande numero de estra- das, cuja conclusão produziria notavel influencia no nos: so trafego. Não deixaremos, comtudo, de notar que Já este anno alguma coisa se fez no sentido de as levar a efleito. Os poderes publicos devem necessariamente re- conhecer quanto urge a realisação de taes projectos, que por certo não serão menos uteis á prosperidade da provincia da Beira, do que o,são ao nosso proprio tra- fego; até vel-os realisados, não deixaremos de fazer ou- Vir as nossas queixas. E' para nós uma grande satisfação o ter de commu-
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hicar-vos que, por decisão ministarial, uma commissão 
foi encarregada, em setembro ultimo, da elaboração do plano para os trabalhos a executar no porto da Fi- Queira. Comparadas ás despezas feitas com às immensas obras dos portos de Lisboa e Leixões, as que será neces- sario fazer para melhoramento do porto da Figueira não exigem, muito provavelmente, os mesmos sacrifi- cios. Devemos, pois, esperar que o começo dos traba- os seguirá logo apoz as decisões da commissão offi- cial. : Resta-nos submetter ao vosso exame os elementos cireumstanciados das receitas e despezas durante o exer- cicio de 1888. 

Receitas 
As receitas brutas elevaram-se a 1.892:743 fr. 15, ou seja, por kilometro explorado e por anno, 7:481 fr. 16. Deduzindo os reembolsos, o imposto e a peage de- vida à Companhia Real (obtivemos a suppressão d'esta peage desde 1 de julho) fica a receita em 1.796:952 fr. 7 : correspondendo por kilometro e por anno à 7:102 fr. 58, ó que significa um augmento; em relação ao exercicio precedente, de 69:007 fr. 97, ou cerca de 4%. As receitas em passageiros elevaram-sea  674:922 fr. 04 augmentando portanto .......11111+ 17:499 fr. 48 ou 3% sobre o anterior exercicio. Em bagagens e cães, as receitas são sensivelmente eguaes ás do anterior exercicio: montam a 21:089 fr. 63. Quánto a recovagens e diversos, attin- giram... 118410 fr. 23 havendo um augmento de............ 40987 fr 16 ou cerca de 4 %/o em relação ao anterior exercicio. A pequena velocidade (incluindo as receitas diversas) rendeu 'g19:576 fr. 63, o que, comparado ao exercicio precedente, produz um augmento de 18:947 fr. 17, ou 2 9% approximadamente. E, finalmente, as receitas fóra do trafego subiram a 65:734 fr. 70, excedendo em 23:734 fr. 39 o anterior exercicio, 

LESIR A fados DICA AO ALA DA RR IR LEX 3 DES AN Ba e! Pi A) 

Despezas 
As despezas totaes sommaram....... 883:7551 fr. ão Tendo attingido em 1887. ........... 018:004 fr. O7 apresentam em 1888 uma diminuição CR O OO ARES EPESPA AAA E SAENEOA Na dA Por kilometro ex oi POrdcO e por anno a despeza BONO apenas de 3:493 fr. 09, o que corresponde por ilometro-trem a 2 fr. 76. 

Exoedente das receitas sobre as despezas 
OCISAE a TA 0 Co Vel AC C-DRRRRASSRR ... 913:200fr. 84 o que significa um augmento, sobre o ANEeNOr BXEFCICIO, dE «1. .o.ar aee EOSI000 Ms Td, ou cerca de 13%, Pelo quadro annexo ao presente relatorio melhor se vê a proporção entre as, despezas e as receitas brutas (deduzidos os reembolsos) desde a abertura da linha, 
notando-se que os resultados da exploração accusam em cada anno um melhoramento progressivo. Este anno a proporção das despezas totães para as receitas não chegou a 47 º/0, resultado este que nos pa- receu dever fazer-vos notar. A receita liquida, mento de coupons d'obrigações, é a seguinte: 
O saldo disponivel em 31 de dezembro de 1887 era, como expliciámos no nosso precedente relatorio, de...... O saldo de 1888 foi de....... : 
MaAldo: tOtAl: co doa, 

304:369 fr. 40 «eus. 913:200 fr. 84 
SEA aia buareça a eI  ESTOTOL IES DA 

a Voce oo a) TOA AS SENT » "ERNLIRAS o Fo i rn” º As ee. 

ue póde ser destinada ao paga-|P 

Aos portadores d'obrigações foi distribuído: Em 3o de junho de 1888 a importancia do cou- 
pon n.º 12 (1 fr. 20) e 2 fr. por conta do COUPON A. Leao. 

Em 31 de dezembro de 1888—2.* presta- ção do coupon n.º 13, A TAZÃO de 4 MM... Alem d'isso houve mais a pagar: Por imposto de sello e despezas relativas ao pagamento de cou- DORES ça ada e ara ed Por novas despezas de installação,queforam levadas á conta de primeiro estabeleci- [$a to (do BARES ANO ; 
Ha pois um resto de . do - qual, conforme as decisões precedentes reservamos para ins- tallações ou acquisi- 

ções novas, e para uaesquer —necessi- ades imprevistas, a QUATIA CO A er ata ao 
O liquido. . 1.111açuo 123:715 fr. go ajuntar-se-ha ás sommas que os resultados do 1.º se- mestre de 1889 nós permittam distribuir aos obrigatarios em 3o de junho proximo. 

Conta de primeiro estabelecimento 
Esta conta figura no balanço pela quantia de...... E SCI ANE 44111. /05.578:876 fr. 12 accusando, para com o exercicio de 1888, apenas um augmento de 14:717 fr. 78, que se reparte como 

07:74 Er. 40 

484:468 fr. oo 

57:604 fr. 16 

g44:454 fr. 34 ia fr. 78 
SRT OO 

150:000 fr. 0O 

SEQUO su dam A et e A PRARO: Construcção de casas para habitação ; dOS ERIDregAdOS; dc aa e aaa ndo: ; 6:684 fr. 64 Alargamento de trincheiras.........: 2:244 fr. 8g Cobertura e marquises (conclusão dos trabalhos começados em 1887). ... RIITÁTIOL Installação d'uma nova toma d'agua.. 1:730 fr. 57 Transformação d'uma carruagem (con- clusão do trabalho começado em Enio CAES TRA A ERA RARAS NTE SE 1:475 fr. 67 DIFOLSOS Ce tea: TEAR ÃAO DO 225 fr. oo 
TOCA as e I4:7E7 Ar. 78 

A reclamação apresentada ao governo em nome da empreza geral continúa pendente, e a situação sobre esse ponto conserva-se a mesma que no anno ultimo. Não temos portanto communicação alguma especial a fazer-vos sobre o assumpto. | No decurso do presente exercicio, o.sr. barão Gus- tavo de Bussierre deu a sua demissão de administrador da Companhia, fundando-a em motivos exclusivamente essoaes. Sentimos tal resolução, e cremos que à As- sembléa Geral partilhavrá do nosso sentimento, tanto mais quê s. ex.* occupava desde a primitiva a presi- dencia do Conselho de administração. Pelo voto unani- me do vosso Conselho foi chamado a succeder-lhe nesse cargo o sr. Boittelle, que cera, como o sr. barão de Bussierre, um dos primeiros administradores da Com- panhia.
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Os administradores que sahiram este anno foram os srs. Barjona de Freitas, Goudchaux e Lejeune. Nos termos do art. 26.º $ 5.º dos Estatutos, são re- elegiveis. 
endo pois ainda 14 O numero de administradores, propomos que. não procedais por emquanto á substitui- ção do sr. barão Gustavo de Bussierre. 

Conforme o art. 38.º dos Estatutos, a Assembléa tem de eleger os membros effectivos e supplentes do Conselho fiscal para o exercicio de 1889. Depois de ouvirdes o parecer do Conselho fiscal sobre o balanço e contas de 1888, submetteremos á vos- sa approvação as resoluções inscriptas na ordem do dia. (Contínua). 
AVISOS DE SERVIÇO 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES ABERTURA DO RAMAL DE ALFARELLOS Desde 8 do corrente ficará aberto ao publico para todo o servico o ramal de Alfarellos, comprehendido entre esta estação situada ao kilometro 108,342 da li- nha do Norte e a de Amieira na linha de Torres a Fi: gueira da Faz, começando desde essa data a vigorar o serviço de comboios. 
Modificação do horario e repetição dos comboios d “ope- rarios de Porto a Lisboa e Lisboa a Porto, unica- mente compostos de carruagens de 3.º classe. 

Tendo-se alterado o horario geral d'esta rêde, os com- bojos especiaes acima designados, e que devem realisar- se nos dias 8 e 9 de junho de 1889, terão a marcha seguinte : ; Partida do Porto para Lisboa, sabbado 8 de junho ás 5 horas e 10 m. da tarde, chegada a Lisboa ás 5 e 35 m. da manhã, Partida de Lisboa para o Porto, domingo 9 de junho às 5 e 45 m. da tarde, chegada ao Porto ás 6 e 45 m. da manhã. Estes comboios repetir-se-hão ainda no dia 23 de ju- nho do Porto a Lisboa, e no dia 24 de Lisboa ao Porto. Subsistem os preços e condições estabelecidas para estes comboios. À 
CORRIDA DE TOUROS EM VILLA FRANCA Quinta feira 13 de qjunho de 1889 Terá logar neste dia um comboio especial com bi- lhetes de ida e volta por precos muito reduzidos, partin- do de Lisboa à 1 hora e 3o m. da tarde, chegando a Villa Franca pelas 2 e 4º m. da tarde, e regressando de Villa Franca ás 7 e 40 m. da tarde, chegando a Lis- boa ás 8 e 45 m. da noite. Os preços dos bilhetes de Lisboa são 500 réis em 2.º classe e 360 réis em 3.º Para mais esclarecimentos vejam-se os cartazes affi- xados nos logares do costume. 

— CORRIDA DE TOUROS NA BARQUINHA Quinta feira 13 de junho de 1859 Terá logar n'este dia um comboio especial com bilhe- tes de tda e volta por preços muito reduzidos, partindo de Crato ás 12 horas da tarde, chegando á Barquinha ás 3 e 50 m. da tarde, e regressando da Barquinha ás 9 horas da noite, chegando a Crato ás 12 e 3o m. Os precos dos bilhetes são: De Crato, 2.º classe, 2250 réis; 3.º classe, 1600 réis. De Abrantes, 2.º 
classe, 600 réis ; 3.º classe, 450 réis. De Praia, 2.º clas- se, 250 réis; 3.º classe, 160 réis. Para preços e horario das demais estações, e esclare-' 

cimentos, vejam-se os cartazes affixados nos logares do 
costume. 

O DirECTOR DA COMPANHIA Pedro Ignacio Lopes 
CAMINHOS DE FERRO DO MINHO E DOURO AVISO AO PUBLICO Servico combinado com as Companhias dos Caminhos de Ferro de Medina del Campo a Salamanca, de Sa- lamanca á Fronteira de Portugal, e a Companhia Internactonal dos Wagons-leitos e dos Grandes Ex- ressos Europeus. Desde o dia 6 de junho de 1889 estabelecer-se-ha o serviço de Sleeping-cars desde a estação do Porto á de Medina e vice-versa, pela seguinte fórma: Partida do Porto pelo comboio n.º 21 —correio—, às 8 horas da manhã, de todas as terças e quintas-feiras de cada semana. Pelo comboio n.º 29 -expresso— ás 5 horas da manhã, de todos os sabbados. Partida de Medina pelo comboio n.º 9 — expresso—, ás 6 e 13 m. da tarde, dos domingos, que corresponde com o comboio n.º 3o — expresso — (linha do Douro), que chega ao Porto ás 8 e 38 m. da manhã das segun- as feiras. 
Pelo comboio n.º 1— correio—, á 1 hora e 40 m. da manhã de todas as quartas e sextas-feiras de cada se- mana, que corresponde com o comboio n.º 24 (linha do Douro) que chega ao Porto ás 5 horas e 3o m. da tarde. Condivões. — Em cada um dos comboios acima indi- cados são admittidos 12 passageiros com direito à oc- cupar logar na carruagem Sleeping-cars, logo que este- jam devidamente munidos d'um bilhete ordinario de 1.º classe e mediante o pagamento da seguinte taxa supple- mentar : 2700 pelo trajecto que effectuarem durante todo ou parte do tempo comprehendido entre a 1 hora e as 4 da manhã. 115800 quando o trajecto fôr effectuado fóra das ho- ras acima designadas. Todo o passageiro, portador d'um bilhete de 1.º clas- se, poderá utilisar-se, mediante o pagamento de dois supplementares, de uma secção de compartimento da carruagem Sleeping-cars, isto é: de um leito inferior e do superior correspondente. A requisição dos logares para à carruagem Sleepins- cars deverá ser feita no chefe da estação do Porto, em Campanhã, na vespera do dia em que se houver de eft- fectuar a viagem, e desde as 7 horas da manhã até às 6 da tarde. Sempre que nas carruagens Sleeping-cars haja loga- res disponiveis, podem estes ser tomados em qualquer estação intermediaria, mediante o pagamento por intei- ro dos supplementos acima designados. Observação importante. — Os passageiros que, além de Medina, queiram continuar viagem em Sleeping-cars, terão a pagar em Medina para: Madrid um supplemento de 11,50 pesetas pelo Sud- Express e um supplemento de 6,0 pesetas pelo com- boio expresso. Irun um supplemento de 24,85 pesetas pelo Sud-Ex- press e um supplemento de 14,0 pelo comboio expresso. Paris um supplemento de 50,60 pesetas pelo Sud- Express e um supplemento de 33,70 pesetas pelo com-, boio expresso. N. B.— Nestes preços não estão comprehendidos os impostos para o thesouro hespanhol e francez. orto, 3 de junho de 1889. 

O ENnGENHEIRO-DIRECTOR eAugusto Cesar Justino Teixeira.



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 125 

BANHOS 
Caldas da Amieira 

AGUAS CHL ORETADAS 
UNICAS EM PORTUGAL E HESPANHA 

(na linha ferrea de Lisboa a Torres e Figueira da Foz) 
ABERTURA DO estabelecimento de banhos das Cáldas da 

Amieira e do hotel a 15 de maio . Applicam-se os banhos d'estas 
aguas para o rheumatismo, figado, estomago, baço, molestias her- 
peticas, leuchorrêas, inflammações de quaesquer orgãos, etc. 

Na séde balnear das Caidas 
cimento de banhos e do hotel, 

da. Amieira ha, além do estabele- 
bilhar, gymnasio, piano, jornaes 

nacionaes e estrangeiros, estação de corrêio, jardins e variados 
jogos. Para esclarecimentos, rua Augusta, 166, 1.º esquerdo, es- 
criptorio da companhia das Aguas Thermaes da Amieira. 

N, B.—Nos mezes de maio à 15 d'outubro os comboios 
mixtos n.º 71 e 72 teem paragem em frente do estabeleci- 
mento para receber e deixar os passageiros sem bagagem, 

AUGUSTO BLUMENTHAL -Huwunço 
VAPORES DIRECTOS ENTRE : 

Hamburgo e Lisboa, Porto, Vigo, Corunha, Gijon, Santander, Bilbao, S. Sebastian, Passages, Cadiz, Sevilla, Malaga, Almeria, Cartagena, Alicante, Valencia, Tarragona e Barcelona 
Expedições pará Gibraltar 

Por via de LoNDRES Serviço combinado àe Hamburgo para Portugal « Hespanha 
PELOS RAPIDOS VAPORES CORREIOS 

COMPANHIA HAMBURGUEZA-- SUL-AMERICANA Nos dias 4, 18 e 25 de cada mez FRETES DIRECTOS ENTRE HAMBURGO o E AS ESTAÇÕES DOS CAMINHOS DE FERRO 
EM ; Coimbra, Porto, Elvas, Badajoz, Valencta d Alcantara, Caceres, Plasencia, Navalmoral, Talavera de la Rema e Madrid 

AGENTES 
| EM MADRID 

| Cezar Ferenl 
| Calle da la Victoria, 2 

Pára fretes e todos os esclarecimentos 
Augusto Blumuenthal — HAMBURGO 

EM LISBOA 
Ernesto George 

R. du Ferregial de Cima, 9 

VATERIADS DE 
Nos armazens de J. LINO se 

CONSTRUGÇÃO 
encontra o mais completo sor- 

timento dos artigos necessarios á construcção urbana taes como; 
Madeiras de todas as qua- lidades. 
Vigamentos,. 
Taboados. 
Barrotames. Portas feitas. 
Soalhos apparelhados. Parguets nacionaes e es- 

trangeiros. Muaudeiras para marcenaria. Madeiras para carruagens. 

Pozzolana dos Açores. Tijolos de todas as dimen- 
SÕES,. 

Tijolos refractarios ingle- 
Zes. ! 
Barros reiractarios, idem. 
Ladrilhos de mosaicos na- cionaes e estrangeiros. 
Azulejos brancos e de cô- res. 
Vazos e balaustres para Molduras para guarncoi-|/platibandas. 

mentos. Telha franceza legitima das 
Recortes de madeiras. melhores fabricas de Marse- Fasquiados, etc., eto., ete. ha. 
Utensilios para obras. Placas esmaltadas para 
Material ceramico. | numeração. Tubos de grêés da melhor 

qualidade. Ornatos em zinco, Feltro asphaltado. Cimento de Portland. | Pregaária d'arame. 

Além de todos os referidos artigos, para facilitar aos srs. proprieta- 
rios 6 architectos à acquisição de quaesquer outros materiaes de que ne - cessitem para suas obras, J. LINO encarrega-se de os fornecer com à maior promptidão é nas melhores condições possiveis, podendo para es- se fim dirigir-se pelo correio à J. LINO, rua nova do Caes do Tojo, 35, ou pelo telegrapho à 

LINO—-LISBOA 

ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
(MALA REAL INGLEZA) 

A MAIS ANTIGA DA CARREITRA DO BRAZIL 
Em 24 de junho o paquete «Elbe» 

Para 5. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres 
% E 

Esperado em 20 ou 21 de junho o paquete «TRENT» 
Para Soulhampton e Antuerpia 

DEDLELSLDSEO TOLOSA SSOXANÓSINADD 

As accommodações para passageiros são inexceédiveis em con- forto, havendo a bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- gem por mar. 
Ha'a bordo de todos estes paquetes cosinheiro e creados por: tuguezes. ; 

AGENTES 
LISBOA PORTO KNOWLES RAWES 8 C» | W: OC. “TAIT 8 Ga 

31, Rua dosCapellistas, 1.º 23, Rua dos Inglezes, 23 
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Lompanhia Real Promotora da Agricultura Porfugnera 

As ne SNS 

q AMET AN SS t || 

CF Isoo =” 

e — Co Ee mo PRENSAS COMPRESSORAS DE PALHA E FENO 
W HITMAN 

PREMIADAS EM TODAS AS EXPOSIÇÕES 
Estas machinas são d um transporte facil, e por meio de dois cavallos com o auxilio de trez homens, podem comprimir 200 fardos de 55 kilos ca- da um, em 10 horas de trabalho. A força da pressão é de 3oo kilogrammas por metro cubico e póde regular-se com toda a facilidade, o tamanho e peso dos fardos. Estas machinas que são muito simples, solidas e de facil manejo, e que apresentam grande vantagem para o transporte da palha e feno, são de im- mensa utilidade para os exercitos e estão adoptadas na Russia e Italia. 
Sendo movidas a vapor, com a força de 4 cavallos obtem-se de 500 a 600 fardos por dia. Os fardos ficam impermeaveis e incombustiveis. 

UNICOS REPRESENTANTES EM PORTUGAL 
A Companhia Real Promotora da Agricultura Portugueza. 

Ala poente do Mercado 24 de Julho-Aterro da Boa Vista—Lisboa
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— Empreza Industrial Portugueza 
SANTO AMARO, LISBOA — N. telephonico 168 

CONSTRUCÇÕES NAVAES COMPL TAS RN
 

Construcção e assentamento de Pontes Metallicas para Estradas e Caminhos de Ferro 
E DE 

COFRES À PROVA DE FOGO 
CANALISAÇÕES PARA AGUA, GAZ OU ESGOTOS 

Tubos de ferro para as mesmas fundidos em rampa e ao alto 

Tem sempre promptos a 
entregar tubos de boccea e 
cordão e peças de ligação 
para 65 mesmos, entregan- 
do-os envernizados ou não, à vontade do comprador. 

Encarrega-se tambem do 
assentamento de tubagens; 
tendo já sido confiado às 
suas oOffcinás à execução 
de canalisações importan- 
tes, entre outras o esgoto 
da Penitenciaria de Lisboa 
na extensão de cerca de 
4:000 metros de 0,30 de 
diametro, 

Machina " A vapor da força 05” co 30 CAVALLOS, construída 
éem 1883, nas officinas da E Empreza Industrial Portu- gueza para o hiate dos pilo- tos da barra de Lisboa e 
a Visconde da Praia Grande E= 
de Macau.» 

DA À 

É à fundição em Santo 
Amaro à unica que em Por- 
tugal tem a installação ne- 
cessaria para fundir tubos ao alto; os tubos de à me- 
tros dão à vantagem de 
enorme economia de juntas 
ao serem smpregados em 
catialisaçães, 

Todos o8 tubos são fa- 
rantidos por uma pressão 
de 10 atmospheras. Os pre- 
ços correntes fornecem-se à quem os solicitar, assim Como 65 esclarecimentos de 
preços. 

Machina a vapor da força IBN de 80 CAVALLOS, cons- — truida em 1883, nas officinas da Empreza Industrial Por- === gueza para o hiate dos pi- lotos da barra de Lisboa e aVisconde da Praia Grande = de Macau.» 

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA 
Santo Amaro, LISBOA 

botao: e am = DI Me 5. Teo tr an 
1, cada kilogramma DINAMITE; » 

AAA a, DER PA TRRA 850 téis 
dé e oe NA A AA é ADO no ? Ca ANSA a caixa de 100: S 460 réis — D 700 réis — T 9oo réis. Mecha ou Rastilho, preços conforme a qualidade. 

AGENTE SEM LissoA: Lima Mayer & Filhos, R. da Prata, 59, 1.º — AcenTE No Porto : D. Mav Feuerheer Junior & cá; R. Belmonte. 
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128 — GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO Jutins G. Nevite & C — LIVERPOOL | 
MADRID, Puerta del Sol, 6— BARCELONA, Plaza de Palacio. 11 

Representantes de FALCON WORKS. Longhborough, e de DAVEY PAXMAN & C.* Colehester 
Eee | :Diticos Carruagens, 

Wagons, Rodas, é premiados pela 
Eixos, : : 1 Real Molas, Carris, =. TER A Tara Ãã SS fps ca Sociedade Travessas ee =x | BE Ecos EAR de 

de differentes sys- = SEL Se —— Agricultura 
temas, de 

Plataformas, Inglaterra 
GCocehins, no ultimo 

Wagons-cisternas == concurso de 1887 

MATERIAL PARA TODAS AS INDUSTRIAS 
Ferramentas de todas as qualidades 

APPARELHOS TELEGRAPHICOS E TELEPHONICOS 
= "a lluminação electrica, e toda ENS = so à qualidade de apparelhos para ele- == etricidade. | 

Machinas dos mais 
aperfeiçoados sistemas 
nsados na Europa e 
America, 

Envia-se gratis o novo catalogo 
Construcções maritimas 

MACHINAS PARA CORTAR E CURVAR CARRIS 
Transmissões e correias. Fabricas de Craz 

D [= y - O TT O. Rã = <A e e ARO 

SOJ
ISI

A 

s metallicas para caminhos de ferro 

Mangueiras e Accessorios 

JuLius G. NeviLLE & OC. LIVERPOOL 
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COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
E 

SOCIEDADE DOS CAMINHOS DE FERRO DE MADRID-CACERES-PORTUGAL 
=x 

TARIFA ESPECIAL M. L. N.º 6—-PEQUENA VELOCIDADE 
Para transporte das mercadorias abaixo designadas, das estações de 

LISBOA a TAVEIRO, inclusivé 
para as de 

Madrid à Valencia de Aleantara 
tambem inclusive, ou vice-versa 

Desde 15 de Junho de 1889. 

PREÇOS EM RIIS POR 1:0009 KILOGRARNMBAMAS 

1? Foo Mercadorias es S Cace- | Pla- | Naval-| Tala Porri AT A 
< CESTA NS coa =s | res iceência| moral | vera | jos fias | 

Portuguez & Hespanhol a DE 

& SS HIRO. ai AM Rue as ul, A ol RIOdDA Si00 1.320] 4500] 680] D.OM0| 3220] 3760 
Azeitonas, limpúáduraás e semveas.| Aceitúnas, heehaduras ysalvados! 6.006) 3.600] 4320 4500) AGSO) 5.040) 5220) 3,760 
Batatas é farinhas de cereaes,.. | Potatasy harino de cereales: 1.1 8060] 3,240] 3.960) A140] 43290] 4,500) 4.680) 3.040 
GENTE E Ligo. 102022 cr as Centeno y trigo coco E 8000] 3.780] 500] 5:040] 35760] 6.300] 6.660) 7.200 
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NOTA= Às expedições procedentes ou destinadas & uma estação: qualquer não indigada ne presonte tarifa, mas comprehendida entre dunas das desienadas nã mesma, poderão ser Lixadas pelos proços supra, respectivos a estação anterior ao ponto de procedencia ou posterior ao de destino. 



õ - GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
Condições 

1.º Nos preços da presente tarifa estão comprehendidos os gastos de transporte, carga e descarga e os de transmissão d'uma para outra linha, Não estão, porém, comprehendidos: 
(a) As despezas de operações formalidades e direitos nas alfandegas. | (6) Os impostos para o Governo hespanthol, e sello para o Governo portugnez (20 réis por: expedição). (e) Os direitos de guia e registro para a Companhia portugueza (20 rêis por expedição) nas suas pro: cedencias. 
(d) As despezas de atracação de navios ou vapores às pontes ou caes da estação de Lisboa, as de em- 

bargque ou desembarque, que. se devem pagar em conformidade com as respectivas tarifas pelas 
remessas que entrem na referida estação, ou della saiam pelo Tejo. 2.º Às Companhias combinadas reservam-se o direito de ampliar os prasos legaes de transporte das merca- 

dorias, taxadas pela presente tarifa, até mn dia mais por fraceão indivizivel de 200 kilometros de percurso, sem 
que por este facto haja direito a reclamação alguma. 3.º Às operações de carga e descarga das mercadorias expedidas, por esta tarifa, serão feitas pelas Com- 
panhias combinadas, sem cobrança dos respectivos direitos. 

4? Às Companhias combinadas declinam às responsabilidades pelas quebras naturaes das mercadorias trans- 
portadas nas condicções da presente tarifa. 3.º O pagamento das sóommas que, per qualquer titulo, gravem as mercadorias, deverá satisfazer-se na es- 
tação de partida, na occasiãosda expedição; ou na de chegada antes da mercadoria ser retivádia do caes do cá- minho de ferro, logar onde, neste caso, deverá fazer-se o repeso ou reconhecimento dos voltmes, sendo inadmis- sivel toda à reclamação logo que os volumes tenham sido retivados dos armuazens, e em conformidade com as leis em vigor. é 

6.º À presente tarifa será applicada de officio, salvo quando os expedidores sollicitem, na sua nota de ex- 
pedição, a úapplicação, d'outra que seja tambem applicavei à mesma mercadoria, e no percurso a que a espedi- 
cão se destina. > 

7.º O cambio Westa tavila é dé 180 rêis per peseta para todas as cobranças, quer efectuadas em Portugal, 
quer em Hespanhir. : 

8.* Ficam em visor as condicões das tarifas geraes de cada uma das linhas, em tudo «que não sejam con- trarias às disposições da presente. 

Mercadorias destinadas à Porto ou vice-versa 
Acceeitar-se-hão expedições taxadas por esta tarifa, de on para qualquer das estações da Companhia Real, comprehendidas entre; 
Coimbra B e Porto, ambas inclusivé, pelos preços indicados e mais à taxa supplementar de 

ODOO réis (POSSAS 5) por 1:000D Topa. 
para à Companhia Real, qualquer que seja o preço do quadro supra. 

Livre transito em Portugal 
Gosam do Lenéficio de, livre transito as mercadorias que tenham de atravessar Dorihgal- 

1.º Procedentes de Hespanha com destino à outros pontos de Hespanha; do 2 » qualquer outro paiz, com destino à Hespanha : " SD TS » Hespanha ou outro paiz alem de Hespanha, com destino à Lisboa, Porto, Elvas, Marvão, e Valenca do Minho. 
As procedentes de Hespanha ou qualquer outro paiz, com destino a qualquer estação: intermedia, devem 

ser despachadas nas allandegas de Lisboa, Porto, Elvas ou Manyão. 

Operações aduaneiras 
— As remessas deyem ser acompanhadas de tres exemplares da nota de expedição, para a oObservancia e cum- primento das formalidades aduaneiras, em conformidadade com as leis em vigor. é A Serão de conta e responsabilidade dos expedidores e consignatarios todas as consequencias que resultarem de qualquer erro, ommissão ou duvida que se produza ou suscite em virtude da inexactidão ou deficiencia das declarações feitas na nota de expedição e suas copias. 

Em Lisboa $ 
A Companhia Real dos Caminhos de ferro Portuguezes tem estabelecida em Lisboa uma agencia aduaneira a qual fará gratuitamente o despacho das mercadorias, em transito quer ascendente quer descendente, transpor- 

a. .-..
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tadas pela presente tarifa. Os expedidores deverão enviar, pois, à dita agencia, os documentos e esclarecimentos necessarios. que devam servir para o despacho de transito na allandega de Lisboa, dirigindo-os 
ao sr. Agente Aduaneiro da Companhia Real dos Caminhos de ferro Portugueses 

Estação do Caes dos Soldados— Lisboa. 
As despezas de direitos e formalidades. aduaneiras e outras, effectuadas por esta agencia, seguirão em des- embiolsos nas remessas, sempre que os expedidores não prefiram pagal-as de contado. 

Em Marvão e Valencia d'Aleantara 
O'sr. D. Laureano Fernandez, agente commercial e aduaneiro da Companhia Real dos Caminhos de ferro Portuguezes é da Sociedade dos Caminhos de ferro de Madrid à Gaceres e Portugal, em Marvão e Valencia d'Al- 

cantara encarrega-se do despacho das mercadorias nas alfandegas d'aquella fronteira, pelos preços estabelecidos na tarifa respectiva de operações aduaneivas; todavia o expedidor poderá, se assim o desejar, tomar a seu cargo as operações e formalidades da alfandega, n'aquelles pontos, fazendo-as efflectuar por agente sen, 
Em qualquer dos casos deverá fazer na respectiva nota de expedição à declaração seguinte: 
Todas as operações e formalidades da alfandega, na fronteira portugueza ow hespanhola, serão confia- das por mmha conta e risco ao cuidado do Sr...... ESA RACIAIS dos CARE AS EE INORAROE CB RA NARA 
O agente designado pelo expedidor, na respectiva nota de expedição, eflectuará todas as operações adua- ueiras de qualquer natureza que ellas sejam e pagará todos os gastos e direitos respectivos por sua cónta e risco, : não podendo portanto a mercadoria sahbir da estação da fronteira, em quê essas operações se realisem, sem que ellas se achem completamente concluídas. A's administrações dos Caminhos de ferro nenhuma responsabilidade 

poderá caber por quaesquer atrazos ou apprehensões que resultem d'estas operações ou pelas faltas, avarias, ete., 
que não hajam sido verificadas no acto da entrega das mercadorias na alfandega. 

Quando na nota de expedicão se não designe a pessoa que deve encarregar-se destas operações, serão ellas feias de officio, pelo sr. D/ Laureano Fernandez, para evitar os prejuízos da detenção das mercadorias na fron- Aeira, em conformidade com os preços e condições da respectiva tarifa. 
O servico dos Caminhos de ferro declina toda à responsabilidade pelos atrazos, despezas, multas, etc., que 

“possam resultar nas alfandegas, portugueza ou hespanhola, por deficiencia ou irregularidades dos documentos 
que devam servir para o preenchimento d'estas operações e formalidades. 

Certificades de origem 
Havendo tratado de commercio entre Portugal e Hespanha 

Estes documentos, quando tenham que ser presentes nas alfandegas das fronteiras, pava que as mercadorias 
osem das taxas reduzidas fixadas nos tratados de. comrmercio entre Portugal e Hespánha e às demais nações, 

deverão ser enviados pelo expedidor directamente ao agente aduaneiro na fronteira, que pelo mesmo fôr encar- regado do despacho, em conformidade com as condições supras, não tomando o Caminho de ferro responsabili- 
dade alguma pela sua falta nem pelas demoras ou prejuizos que d'ellas resultarem. 

À Não havendo tratado de commercio entre Portugal e Hespanha 
+ Além dos certificados de origem de que trata o período ánterior, para que as mercadorias possam circular 

em livre transito por Portugal e disfructar dos beneficios concedidos às que procedam de paizes que tenham tra- tados de commercio com à Hespanha, é indispensavel: = Er 1.º Que tanto no manifesto, formado no porto de embarque, como nos conhecimentos seja indicado que as remessas são destinadas a Hespanha em transito por Portugal E AS 2.º Que acompanhando. os «conhecimentos seja enviada uma copia da parte do manilesto que se refere ás 
mercadorias nos inesmos conhecimentos designadas, copia que deverá ter sido legalizada pelo consul hespanhol no porto de procedencia. Sem este documento assim legalisado o sr. Consul de Hespanha em Lisboa não forne- 
cerá os certificados de transito, à AA Pica pela presente. annullada e substituída a tarifa especial M. L. n.º 3 de pequena velocidade de 1 de No- J 

- Yembro de 1886. 
Lisboa, 3 de Junho de 1889 

b DirgeoTOR DA COMPANEIA 
Pedro Ignacio Lopes :


